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SESSÃO SOLENE/AEASC
Presidente do Confea 

recebe Título de Cidadania
A Associação de Engenheiros, 

Arquitetos e Agrônomos de São 
Carlos (AEASC) viveu uma noite 
histórica na última segunda-feira. 
Pela primeira vez em sua trajetó-
ria, o Salão de Eventos da entidade 
sediou uma Sessão Solene oficial 

da Câmara Municipal, destinada 
à entrega do Título de Cidadão 
Honorário de São Carlos ao enge-
nheiro Vinicius Marchese Mari-
nelli, atual presidente do Confea.

PÁGINA A8

ENSINO MUNICIPAL

SÃO CARLOS CONTRATA 160 PROFESSORES
Medida visa garantir que salas de aula tenham profissionais ao longo do ano letivo, 

reduzindo necessidade de substituições e pagamento de horas extras

O secretário de Educação de São 
Carlos, Roselei Françoso, anunciou a 
contratação de aproximadamente 160 
novos professores para atender todas 
as modalidades de ensino da rede 
municipal. A medida objetiva garan-
tir que todas as salas de aula contem 

com profissionais ao longo de todo o 
ano letivo, reduzindo a necessidade de 
substituições e o pagamento de horas 
extras. Nesta semana, os professores 
estão sendo convocados para a atribui-
ção das aulas.

Serão contratados 53 professores 

P1, responsáveis pela educação infantil 
nos Cemeis. Desse total, 44 atuarão em 
salas livres e 9 em substituição. Tam-
bém estão previstas 16 contratações de 
professores ACT e a efetivação de um 
professor P2 para o ciclo 1 do ensino 
fundamental. A autorização inclui ainda 

60 professores para a Educação Espe-
cial, 20 para educação física e profis-
sionais para o Ensino Fundamental II, 
contemplando disciplinas como arte, 
música, inglês, geografia e matemática.

PÁGINA A6

CANETAS EMAGRECEDORAS 
Lucão faz alerta na Câmara

Um problema que começa 
dentro de casa pode estar colo-
cando dezenas de profissionais 
em perigo em São Carlos. O 
presidente da Câmara de São 
Carlos, Lucão Fernandes, fez 
um alerta contundente sobre 

o uso indiscriminado das cha-
madas “canetas emagrecedo-
ras” sem prescrição médica e 
o descarte irregular de agulhas 
e seringas no lixo doméstico.

PÁGINA A3

ALMOÇO ESPECIAL 
Sérgio Piovesan recebe Ademir da Guia

O último domingo deve 
ficar guardado para sempre 
na memória e no coração. Em 
clima de carinho, amizade e 
profunda admiração pelo fute-
bol, Sérgio Antonio Piovesan, 
um dos fundadores do Grêmio 
Esportivo São-carlense e figura 
histórica do esporte local, rece-
beu em sua residência nomes 
que marcaram época no fute-
bol brasileiro. Ao lado da 

esposa, Meire Odila de Souza, 
Piovesan ofereceu um almoço 
especial que reuniu amigos e 
grandes personagens da his-
tória da Sociedade Esportiva 
Palmeiras. Entre eles, o eterno 
craque Ademir da Guia, ídolo 
máximo da lendária Academia, 
Cleiton Xavier e Alexandre 
Rosa.

PÁGINA C3

A 6ª rodada do Paulistão 
A4 coloca frente a frente duas 
equipes com objetivos distintos, 
mas com a mesma urgência por 
pontos. Hoje, às 19h, no Luisão, 
o Grêmio São-carlense recebe 
o Tanabi em um confronto que 
promete tensão do primeiro 
ao último minuto. Vice-líder, o 
Grêmio quer se manter entre os 
primeiros e dar mais um passo 
rumo a 2ª fase. Já o Tanabi, 9º 
colocado, luta para se afastar da 
zona de risco. 

PÁGINA C1

PAULISTÃO A4
Grêmio quer rumar à classificação

‘FIM DA FÁBULA’
Polícia Civil 
prende 12 
suspeitos

Fernando Zanderin Jr.

A Polícia Civil de São Paulo 
deflagrou ontem a Operação 
Interestadual Fim da Fábula 
para desarticular uma associa-
ção criminosa suspeita de pra-
ticar crimes de estelionato por 
meio digital. Ao todo, foram 
cumpridos 173 mandados judi-
ciais — 120 de busca e apreen-
são e 53 de prisão temporária 
— nos estados de São Paulo e 
Minas Gerais, além do Distrito 
Federal. Doze suspeitos foram 
presos. A pedido do Ministério 
Público, a Justiça determinou 
o bloqueio judicial de até R$ 
100 milhões em cada uma de 
86 contas correntes, de pessoas 
físicas e jurídicas, identificadas 
na investigação.

PÁGINA C6
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Moradia, Fé e políticos

Convivência: a essência da alta performance

De onde saem os boatos?

Tirei esses dias de carnaval para 
escrever ao presidente Lula e aos sena-
dores, deputados e vereadores sobre a 
Campanha da Fraternidade 2026, pro-
movida pela CNBB, que começou no dia 
18 de fevereiro, e traz como tema “Fra-
ternidade e Moradia” e o lema “Ele veio 
morar entre nós” (Jo 1,14). A campanha 
visa conscientizar sobre a moradia digna 
como direito fundamental e combater o 
déficit habitacional no Brasil, propondo 
ações concretas e políticas públicas.

Sugeri ao presidente que participasse 
e convidasse os seus, incluindo os amigos 
bispos e frades para a reunião semanal. 
Poderiam até fazer via youtube para 
quem quiser participar. E nem precisa 
ser católico, podem até os ateus, basta 
ter boa vontade.

Eventualmente, a CNBB convida o 
CONIC a participar de algumas Cam-
panhas da Fraternidade, o presidente 

poderia convidar pastores da CONIC e 
das outras denominações cristãs e não 
cristãs. Afinal, quem busca a paz mundial, 
pode agir na paz interna também.

O Conselho Nacional de Igrejas Cris-
tãs do Brasil (CONIC) é uma associação 
fraterna de Igrejas que reconhecem Jesus 
Cristo como Deus e Salvador, conforme 
as Escrituras, participam: Igreja Católica 
Romana, Igreja Sírian Ortodoxa de Antio-
quia, Igreja Episcopal Anglicana (Comunhão 
Anglicana), Igreja Evangélica de Confissão 
Luterana no Brasil (IECLB), Igreja Presbite-
riana Unida (IPU) e Igreja Cristã Reformada.

E que o governo federal e os políticos 
lancem a maior campanha de construção 
e reformas de moradias. Para um tempo 
longo: dez anos. Está na hora de cumprir a 
Constituição e dar uma destinação patrió-
tica para terras e moradias abandonadas: 
desapropriar, reformar e entregar a quem 
precise.

O foco da CF-2026 é enfrentar o 
déficit de moradias: (1) 6,2 milhões de 
famílias necessitam hoje de uma mora-
dia, por estarem em habitação precária, 
em coabitação ou com aluguel excessi-
vamente caro, (2) 26 milhões de famílias 
moram em situação imprópria (em áreas 
de risco, sem infraestrutura suficiente), e 
ainda (3) mais de 300 mil pessoas vivem 
na rua, número que cresceu expressiva-
mente nos últimos dez anos. O teto é a 
porta de entrada para a dignidade.

Em tempos que a mesquinhez e o 
egoísmo turvam a mente de muita gente 
que considera o miserável preguiçoso 
e indigno de socorro, é preciso fazer 
dessa Quaresma um tempo de Conver-
são. É preciso resgatar o que Jerônimo 
registrou em Latim, “miseratio cardios” 
(misericórdia): ter coração para a miséria 
alheia. Inclusive, como fez Lobato com o 
caipira sem vontade de trabalhar e que 

virou tema de um medicamento.
A Igreja nos oferece diversos docu-

mentos para essa reflexão, como o 
Documento de Puebla (n. 338 e n. 1239), 
Evangelii Nuntiandi (n. 18-20), Sollicitudo 
Rei Socialis (n. 17) e a Constituição Sacro-
sanctum Concilium (n. 110, “a penitência 
do Tempo Quaresmal não deve ser apenas 
interna e individual, mas também externa 
e social”).

Explicações bíblicas e seculares estão 
no Texto Base da CF-2026, baixe na inter-
net e estude, são cem páginas para que-
brar a Lógica do Pecado que se instalou 
em nossa sociedade, que afirma que a 
Palavra de Deus é coisa de comunista.

 
*Mario Eugenio Saturno (fb. com/

Mario.Eugenio.Saturno) é Tecnologista 
Sênior do Instituto Nacional de Pes-

quisas Espaciais (INPE) e congregado 
mariano.

A “alta performance” solitária não passa 
de um mito, de uma ilusão...

O imaginário corporativo e social do 
século XXI foi sequestrado pela figura do 
“super-herói”: o indivíduo que acorda às 4 da 
manhã, otimiza cada segundo, domina todas 
as competências e vence sozinho. Essa narra-
tiva é exaustiva e ineficiente. A verdadeira alta 
performance não nasce no isolamento de uma 
planilha de metas, mas na fricção criativa e no 
acolhimento mútuo da convivência.

A biologia e a sociologia nos ensinam uma 
verdade inconveniente para os egos inflados: 
somos, todos, seres incompletos. Cada um 
de nós carrega um universo de capacidades, 
talentos sublimes e limitações instransponí-
veis. A “deficiência” não é uma exclusividade 
de um grupo laudado; a incompletude é a 
condição humana universal. E é justamente 
aqui que reside o “pulo do gato” da evolução.

Quando convivemos — não apenas coexisti-
mos no mesmo espaço, mas quando vivemos com 
o outro —, operamos um milagre matemático onde 
1+1 é muito superior a 2. Aristóteles já nos ensi-
nava que “o todo é maior do que a soma das partes”.

Na convivência, a minha “falta” é preen-
chida pela “sobra” do outro. A minha limitação 
visual é suplantada pela capacidade de obser-
vação do meu colega; a minha rigidez analítica 
é suavizada pela inteligência emocional de 

quem está ao meu lado.
Damos as mãos não por caridade, mas por 

inteligência emocional e estratégica.
Os dados são irrefutáveis. Um estudo da 

McKinsey & Company (Diversity Wins) ana-
lisou mais de 1.000 empresas em 15 países e 
descobriu que equipes com alta diversidade 
(de gênero, étnica e cultural) têm 35% mais 
chances de superar a performance financeira 
de seus pares homogêneos. Por quê? Porque a 
homogeneidade gera cegueira. Pessoas iguais, 
com as mesmas facilidades e limitações, batem 
nos mesmos muros.

Contudo, é imperativo um alerta: a diver-
sidade deve compor a essência dos indivíduos, 
e não apenas sua aparência. De nada vale 
termos pessoas esteticamente diversas — 
compondo um quadro visualmente colorido 
e “inclusivo” — se elas forem homogêneas em 
sua maneira de pensar e em suas experiên-
cias de vida. Se todos frequentaram as mes-
mas escolas, leram os mesmos livros e nunca 
enfrentaram barreiras reais, a inovação morre 
no nascedouro.

A verdadeira potência está no encontro 
de repertórios de vida distintos, de visões de 
mundo que, ao colidirem, produzem a faísca 
da solução inédita.

O Projeto Aristotle, do Google, que bus-
cou decifrar o segredo das equipes perfeitas, 

concluiu que o fator número um não era o QI 
individual dos membros, mas a segurança psi-
cológica — ou seja, a qualidade da convivência. 
Ambientes onde as pessoas se sentem seguras 
para expor suas limitações e ideias sem jul-
gamento são os que mais inovam. Segundo 
a Deloitte, organizações com culturas inclu-
sivas têm seis vezes mais chances de serem 
inovadoras.

A alta performance, portanto, é coletiva. 
Ela surge quando o ambiente permite que nos 
“coliguemos”, criando uma rede de proteção e 
impulso. Superamos obstáculos intransponíveis 
para o indivíduo, mas triviais para o coletivo.

No entanto, essa alquimia social exige uma 
pré-condição: a disposição para o encontro 
genuíno. A convivência funcional não acon-
tece por osmose; ela demanda uma escuta 
ativa e um olhar humanizado.

Escutar ativamente não é um processo 
auditivo; é um ato de “esvaziamento” do eu 
para receber o outro. Não se escuta com os 
ouvidos — o tímpano apenas vibra. Escuta-se 
com a personalidade, com a história, com a 
alma. É perceber o não dito, a angústia nas 
entrelinhas, a genialidade tímida.

Da mesma forma, não se enxerga apenas 
com os olhos — a retina apenas capta luz. 
Enxerga-se com o coração. Como defendo em 
minha obra “Caminho: A Beleza é Enxergar”, a 

visão real é a capacidade de perceber o valor 
intrínseco do outro, despido de preconceitos.

Nesse ecossistema de trocas, dissolve-se 
a hierarquia rígida entre “mestre” e “aprendiz”. 
Recuperamos a essência da dialética educadora: 
ninguém é tão pobre que nada tenha a ensinar, e 
ninguém é tão rico que nada tenha a aprender.

O estagiário ensina agilidade digital ao CEO; 
o CEO ensina prudência estratégica ao estagiá-
rio. A pessoa com deficiência ensina resiliência 
e adaptação a um mundo rígido; o engenheiro 
aprende a projetar acessibilidade universal.

Convivência é, em última análise, a tecno-
logia de inovação mais potente que dispomos. 
Ao reconhecermos nossas limitações, para-
mos de tentar esconder nossas falhas e pas-
samos a buscar parcerias que as compensem. 
Ao reconhecermos nossas potencialidades, as 
colocamos a serviço do grupo para cobrir as 
lacunas alheias.

Quer atingir a alta performance? Pare de 
tentar ser perfeito sozinho. Olhe para o lado. 
A chave para o seu sucesso provavelmente 
está em quem você ainda não aprendeu a 
escutar.

*André Naves é Defensor Público Federal, 
especialista em Direitos Humanos e Inclusão 

Social, Mestre em Economia Política e Doutor 
em Economia.

A boataria, inevitavelmente, sai de 
ambientes muito próximos aos que 
são alvo dela. Encontrar assunto para 
comprometer a memória de alguém é 
uma especialidade dos íntimos. É algo 
universal, de que é exemplo o livro de 
Georges Normandy, “Vie anecdotique 
et pittoresque de Maupassant”. Dele 
consta o boato malévolo de que Guy 
de Maupassant seria filho de Gustave 
Flaubert. Isso porque Laura de Maupas-
sant se separara do marido e Flaubert 
era o amigo muito próximo a velar pela 
esposa abandonada.

Mas aqui no Brasil é difícil escapar a 
um boato. Dentro da Academia Brasileira 
de Letras, encontrou-se estreita seme-
lhança entre Mário de Alencar, filho de 
José de Alencar, e o próprio criador do 
Silogeu, Machado de Assis. Os imortais 
comentavam entre si: “Compara aquelas 
duas testas...aquelas duas cabeça...aquele 
cabelo ondulado em um e outro. Examina 
tudo isso sem esquecer a amizade “filial” 
que uniu Mário ao Machado até à hora 
da morte...”

Para quem observasse, havia, real-
mente, nos dois, traços fisionômicos que 

corriam paralelos. Estranha, também, 
aquela afeição paternal de Machado, 
tão desconfiado nas suas amizades e, no 
entanto, tão ligado a Mário de Alencar, 
cuja presença, na velhice, não dispensava 
um só dia?

Para completar o quadro de coin-
cidências, Mário de Alencar era epilé-
tico. Seu pretenso pai, José de Alencar, 
jamais sofreu de epilepsia. Machado 
de Assis morreu com essa moléstia. Há 
quem diga que “Dom Casmurro” é uma 
história verdadeira. Do amigo que trai 
o amigo, aquele filho que fica de amores 

clandestinos, não seriam páginas de 
uma autobiografia?

Hoje até seria possível realizar a 
prova, com a IA e o exame de DNA. Mas 
o que mudaria a História, qual seria a 
consequência concreta dessa desco-
berta, senão alimentar a famélica volúpia 
de quem quer explorar as intimidades da 
vida alheia?

*José Renato Nalini é Reitor da UNI-
REGISTRAL, docente da Pós-graduação 

da UNINOVE e Secretário-Executivo das 
Mudanças Climáticas de São Paulo.
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TORPEDOS
DA REDAÇÃO E COLABORADORES

EVOLUÇÃO 

SAÚDE
Lucão faz alerta em São Carlos
Uso de ‘canetas 
emagrecedoras’ 
e descarte 
irregular de 
agulhas colocam 
trabalhadores 
em risco

U
m problema que 
começa dentro de 
casa pode estar 

colocando dezenas de profis-
sionais em perigo em São Car-
los. O presidente da Câmara 
Municipal de São Carlos, Lucão 
Fernandes, fez um alerta con-
tundente sobre o uso indiscri-
minado das chamadas “canetas 
emagrecedoras” sem prescri-
ção médica e o descarte irre-
gular de agulhas e seringas no 
lixo doméstico.

Segundo o parlamentar, 
medicamentos injetáveis indi-
cados para tratamento de doen-
ças específicas vêm sendo uti-
lizados como solução estética 
rápida, sem acompanhamento 
profissional. Ele destaca que o 
uso inadequado pode provocar 
efeitos colaterais graves, como 

pancreatite aguda, hipoglice-
mia severa, distúrbios gastroin-
testinais intensos, problemas 
renais, alterações na vesícula 
biliar e desequilíbrios metabó-
licos. “Não se trata de produto 
milagroso. Trata-se de medica-
mento que exige responsabili-
dade”, afirmou.

ACIDENTES PREOCUPAM
Dados da empresa respon-

sável pela coleta de lixo mos-
tram um cenário alarmante. 
Em 2025, foram registrados 13 
acidentes de trabalho, sendo 
oito causados por agulhas — 
cerca de 60% dos casos. Já em 
2026, em apenas 45 dias, ocor-
rências com agulhas já repre-
sentam 75% das perfurações 
contabilizadas.

Além dos ferimentos, o 
risco envolve possível conta-
minação por doenças como 
hepatite B, hepatite C, HIV, 
tétano e infecções bacterianas 
graves, ampliando o problema 
para a esfera da saúde pública.

SITUAÇÃO FLAGRADA 
NA RECICLAGEM

Durante visita à coopera-
tiva Coopervida, o presidente 

da Câmara acompanhou a tria-
gem de materiais e constatou a 
presença de canetas injetáveis, 
agulhas expostas e frascos de 
medicamentos misturados ao 
lixo comum. Trabalhadores 
relataram situações de perigo, 
incluindo um caso de acidente 
provocado por descarte inade-
quado desse tipo de material.

O episódio evidencia a vul-
nerabilidade dos profissionais 
da coleta e da reciclagem, que 
muitas vezes entram em con-
tato com resíduos perfurocor-
tantes sem qualquer aviso ou 
proteção adequada.

DESCARTE CORRETO É 
DEVER DO CIDADÃO

Lucão Fernandes reforça 
que seringas e agulhas não 
devem ser descartadas no 
lixo doméstico. O correto é 
encaminhá-las às unidades de 
saúde, que possuem estrutura 
adequada para o manejo seguro 
desses resíduos.

Ele também defendeu cam-
panhas educativas mais inten-
sas e ações de fiscalização por 
parte do poder público, ressal-
tando que a negligência indivi-
dual pode gerar consequências 

coletivas graves. “Não pode-
mos permitir que a busca por 
um padrão estético coloque 

vidas em risco. São Carlos 
precisa agir — e agir agora”, 
concluiu

O presidente da Câmara, Lucão Fernandes (PP), tem mos-
trado uma mudança nítida no tom e na postura na tribuna. 
Quem acompanha as sessões percebe: discurso mais firme, 
argumentos mais estruturados e posicionamentos cada 
vez mais maduros. Evolução visível.  

POLÍTICA COM “P” MAIÚSCULO 
Lucão tem levado para a Câmara temas 

que ultrapassam os limites do município. A 
participação no Pacto Nacional de Enfren-
tamento ao Feminicídio, os debates sobre 
as chamadas “canetas emagrecedoras” e 
outros assuntos de relevância nacional 
mostram que o presidente não tem se 
limitado ao arroz com feijão da pauta local. 
Tem feito política de maneira propositiva, 
conectando a cidade a discussões maiores 
— e isso amplia horizontes.  

CRESCIMENTO 
Ao trazer temas consistentes, ampliar 

o debate e elevar o nível das discussões, 
Lucão demonstra maturidade política. O 
resultado é natural: cresce como liderança, 
fortalece sua imagem institucional e pro-
jeta seu nome para além das fronteiras do 
município. Quando a política deixa de ser 
apenas reação e passa a ser construção, o 
crescimento vem como consequência.  

ENTREVISTA 
A São Carlos FM recebeu, ontem, os 

árbitros Flávio Aparecido Ignacio e Paulo 
Alexandre da Silva Monteiro, da Associa-
ção São-Carlense de Árbitros de Futebol 
e Futsal. Entre histórias de campo e basti-
dores, eles mostraram que o apito também 
tem voz — e posicionamento.  

CRESCIMENTO 
Flávio e Paulo contaram que a Associa-

ção vive uma fase de valorização e atua em 
cidades num raio de até 100 km de São Car-
los. O foco agora é a próxima licitação para 
2026, enquanto seguem firmes nos campe-
onatos da região. Organização e disciplina 
são os pilares do trabalho.  

DENTRO E FORA DAS QUATRO LINHAS 
Racismo, agressões e a presença femi-

nina na arbitragem também entraram 
na pauta da São Carlos FM. A entidade 
reforçou tolerância zero ao preconceito 

e incentivo às mulheres no apito. Porque 
respeito, esse sim, deve ser regra do jogo.  

FALTA COERÊNCIA? 
A oposição na Câmara cobra transpa-

rência, mas torce o nariz para os investi-
mentos na Secretaria de Transparência e 
Cidade Inteligente. Vai entender… 

PINGOS NOS IS 
Edson Ferraz (MDB) foi à tribuna 

e colocou os pingos nos is: segundo 
ele, não dá para uma administração se 
comunicar com a cidade inteira apenas 
pelo celular. Transparência, ao que tudo 
indica, exige estrutura — e não apenas 
discurso.  

REESTRUTURAÇÃO 
O líder Gustavo Pozzi (PP) rebateu crí-

ticas sobre um suposto aumento de 200% 
nos gastos com comunicação. Explicou 
que houve a fusão entre Tecnologia da 
Informação e Comunicação, formando a 
Secretaria de Cidade Inteligente e Trans-
parência. Ou seja, não foi aumento, mas 
reorganização administrativa — com mais 
atribuições sob o mesmo guarda-chuva.  

EDUCAÇÃO 
O secretário municipal de Educação, 

Roselei Françoso (MDB), já começou a 
reorganizar a casa. A primeira mudança 
foi na Supervisão de Ensino. Pelo visto, o 
“volta às aulas” começou também dentro 
da própria secretaria.  

REUNIÃO 
O promotor Flávio Okamoto, repre-

sentantes da Prefeitura e membros de 
órgãos públicos e privados participaram 
da segunda reunião da Operação Corta-
-Fogo. Para 2026, o foco será prevenção 
e educação. Afinal, melhor apagar o pro-
blema na raiz do que correr com o balde 
depois.  

MUDANÇA 
Nos bastidores do Paço Municipal, 

o burburinho é de que a Secretaria de 
Fazenda deve se mudar para o novo pré-
dio do SIM. Se confirmado, vai ter secre-
tário fazendo as contas… das caixas da 
mudança. 

MUDANÇA NO GABINETE
O Diário Oficial trouxe a exoneração, a pedido, de 

Samuel Generoso do cargo de assessor do vereador Moi-
sés Lazarine. No lugar, assume o PM da reserva, Eliel 
Cristiano do Amaral Donega. Mas é preciso registrar: 
quem perde é o vereador. Samuel sempre foi reconhe-
cido pela dedicação, postura discreta e articulação nos 
bastidores. Daqueles que aparecem pouco — perfil cada 
vez mais raro na política. Boa sorte ao Samuel!

ANIVERSÁRIO  
O vereador Elton Carvalho (REPUBLICANOS) soprou 

as velinhas nesta terça-feira (24). Em meio às comemo-
rações, segue colecionando não só anos de vida, mas 
também conquistas no mandato. Dizem que experiência 
vem com o tempo — e, pelo visto, o parlamentar está 
bem abastecido. Parabéns, Eltinho! 

EFEITO DOMINÓ 
Em Ibaté, após a renúncia do ex-vice Damião Sousa, 

o prefeito Ronaldo Venturi (PSD) exonerou três nomes 
do primeiro escalão: Guilherme Santos (Imprensa), Regi-
naldo dos Santos Souza (Desenvolvimento Econômico) e 
Fábio Noel (Planejamento). Nos bastidores, a avaliação 
é de que começou uma reorganização interna — e das 
grandes.  

NOVO TABULEIRO 
Embora não tenha detalhado oficialmente os moti-

vos, comenta-se que os exonerados tinham ligação 
direta com o ex-vice. O prefeito, ao que tudo indica, 
busca agora maior alinhamento político na equipe. A 
pergunta que fica é: quem assume — e qual será o pró-
ximo movimento?
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Artigo Azuaite Martins de França*
Carnaval, identidade e vontade política
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M
ais uma vez, neste 
ano São Carlos 
passou o carnaval 

sem o desfile das escolas de 
samba na Avenida. O que já foi 
tradição consolidada, depois 
se tornou esporádico e, por 
fim, desapareceu do calendá-
rio oficial, hoje parece fadado 
ao esquecimento, como se 
fosse algo menor, dispensável, 
supérfluo. Não é.

A ausência dos desfiles das 
escolas de samba decorre de 
uma sucessão de decisões ou 
da falta delas. No centro desse 
processo está a ausência de 
vontade política. E aqui cabe 
lembrar os versos de Dorival 
Caymmi: “Quem não gosta de 
samba / bom sujeito não é / 
é ruim da cabeça ou doente 
do pé”. A irreverência do 

compositor baiano traduz algo 
profundo: o samba não é ape-
nas um gênero musical; é parte 
constitutiva da alma brasileira.

Recordo-me de fevereiro de 
1983. Eu estreava como vere-
ador, e a cidade já há anos não 
promovia desfiles de escolas 
de samba. O então prefeito 
recém-empossado Dagnone 
de Melo, decidiu retomar a ini-
ciativa, enfrentando críticas da 
oposição. Coube a mim, líder do 
governo na Câmara, defendê-la 
na primeira sessão legislativa. 
Foi meu batismo de fogo na tri-
buna, debatendo com o expe-
riente vereador José Fernando 
Porto, que alinhavou sua crítica 
com uma sequência de frases 
iniciadas por “eu acho”.

A deixa foi inevitável. Recor-
dei os versos de Noel Rosa, em 

Feitio de Oração: “Quem acha 
vive se perdendo”. Mais do que 
uma réplica espirituosa, trata-
va-se de afirmar que políticas 
públicas não podem ser pau-
tadas apenas por impressões 
subjetivas, mas pela compre-
ensão do significado cultural, 
social e histórico de determi-
nados eventos.

O carnaval, em especial no 
formato das escolas de samba, 
é uma das mais autênticas 
expressões culturais do Brasil. 
Ao longo do século XX, espe-
cialmente nas experiências do 
Rio de Janeiro e de São Paulo, 
consolidou-se como uma ver-
dadeira ópera popular. Música, 
dança, artes plásticas, ceno-
grafia, literatura e crítica social 
fundem-se em enredos que 
narram episódios históricos, 

homenageiam personalidades, 
denunciam injustiças ou cele-
bram a diversidade cultural do 
país.

As escolas de samba têm 
estrutura própria: mestre-sala 
e porta-bandeira, comissão de 
frente, bateria, alas organiza-
das, enredo cuidadosamente 
construído. Suas raízes dialo-
gam com tradições afro-brasi-
leiras, com a experiência das 
camadas populares urbanas 
e com a própria formação 
social do Brasil pós-abolição. 
Ao longo do tempo, tornaram-
-se espaços democráticos 
de participação comunitária, 
onde o pedreiro, a costureira, 
o estudante e o comerciante 
compartilham o mesmo pro-
jeto coletivo. Algumas cidades 
do interior conseguiram criar 
estruturas que possibilitam a 
realização de desfiles de esco-
las de samba sem sobressal-
tos. Por que em São Carlos não 
seria possível?

Quando uma cidade se 
afasta desse modelo de car-
naval, ela não está apenas 
cancelando um evento festivo; 
está abrindo mão de um ins-
trumento de afirmação iden-
titária e de integração social. 
Blocos de rua são importan-
tes e devem ser valorizados, 
mas não substituem a com-
plexidade de organização e o 
caráter simbólico das escolas 
de samba. São manifestações 
distintas, complementares, 
não excludentes.

São Carlos tem todas as 
condições de recuperar essa 
tradição. Nossos sambistas e 
passistas continuam aqui. A 
memória dos tempos áureos 
permanece viva, da escola Flor 
de Maio à inesquecível rainha 
Odette dos Santos, entre tan-
tos outros nomes que fizeram 
da Avenida um palco de emo-
ção e pertencimento. A chama 
não se apagou; falta-lhe com-
bustível institucional.

Mais grave ainda é natu-
ralizarmos essa e outras per-
das. Ao longo dos anos, vimos 
importantes órgãos regionais 

migrarem para a vizinha Ara-
raquara, em áreas estratégi-
cas como saúde, segurança e 
educação. Perdemos eventos 
tradicionais, como os Jogos 
da Primavera. Assistimos à 
deterioração ou ao desapa-
recimento de equipamentos 
públicos de lazer, como a pis-
cina municipal. Quando a perda 
se torna rotina, instala-se uma 
perigosa cultura de resignação.

A cidade construiu, com 
mérito, sua reputação de polo 
universitário e tecnológico, 
uma vocação que não pode 
prescindir da cultura popular. 
Desenvolvimento é também 
preservação da memória, for-
talecimento dos laços comuni-
tários e valorização das mani-
festações do povo.

Retomar o desfile das 
escolas de samba é afirmar 
que uma cidade moderna não 
renega suas raízes. É reconhe-
cer que cultura é investimento, 
não despesa. É compreender 
que identidade não se impro-
visa: constrói-se, ano após 
ano, com planejamento, apoio 
público e participação social.

Que este tema seja colo-
cado em pauta desde já. Que 
se abra diálogo com as agre-
miações, que se busquem par-
cerias, que se estabeleça um 
calendário e um projeto consis-
tente. Quem sabe, no próximo 
ano, possamos novamente 
ver a Avenida iluminada, ouvir 
o rufar das baterias e sentir 
que a cidade reencontrou uma 
parte de si mesma.

Porque uma cidade que 
perde suas festas popula-
res perde, pouco a pouco, o 
espelho onde reconhece o 
próprio rosto. E São Carlos é 
grande demais para se ape-
quenar diante de suas próprias 
possibilidades.
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SAO CARLOS

PREVISÃO DE 
TEMPESTADE ?

No período de chuvas, 

a prevenção faz a diferença. 

A Prefeitura intensificou 

as ações de prevenção a 

enchentes, com limpeza de 

rios e córregos, obras de 

contenção e drenagem, além 

da instalação de pluviômetros 

e sirenes em áreas de risco.

Você pode ajudar: descarte 

o lixo corretamente,

mantenha as bocas de lobo 

desobstruídas, evite transitar 

por vias com excesso de 

água e acompanhe os alertas 

meteorológicos.

DEFESA CIVIL 199

CORPO DE BOMBEIROS 193 

SAAE 0800 300 1520
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A 
Secretaria Muni-
cipal das Famílias 
abriu chamamento 

público para pessoas interessa-
das em atuar como voluntárias 
no Programa Famílias Fortes. A 
iniciativa está amparada pela 
Lei Federal nº 9.608/1998, que 
dispõe sobre o serviço volun-
tário, e pela Lei Municipal nº 
23.150, que define as atribui-
ções da pasta, incluindo a cria-
ção e implementação de pro-
gramas de apoio psicológico 
e de saúde mental voltados às 
famílias.

O objetivo do chamamento 
é selecionar facilitadores e cui-
dadores para atuar nos ciclos 
do programa, que tem como 
foco o fortalecimento dos vín-
culos familiares e a promoção 
do bem-estar emocional. A 
proposta também busca incen-
tivar valores como solidarie-
dade, responsabilidade social, 
civismo, cooperação e prática 
educativa.

Entre os objetivos específi-
cos do Programa Famílias For-
tes estão ensinar pais e filhos 
a desenvolver formas eficazes 
de comunicação e relaciona-
mento; reforçar a importância 
do apoio familiar; orientar os 
pais sobre práticas adequadas 
de disciplina; estimular nos 
filhos a compreensão e valori-
zação dos responsáveis; além 
de trabalhar estratégias para 
que crianças e adolescentes 
lidem com o estresse, a pressão 
de colegas e construam pers-
pectivas positivas de futuro.

Cada ciclo do programa 
é composto por sete encon-
tros semanais, com duração 
de duas horas cada, além de 
quatro encontros de acompa-
nhamento que podem ser reali-
zados até 12 meses após a con-
clusão das atividades regulares. 

Na primeira hora, pais ou res-
ponsáveis e filhos participam 
de atividades em espaços sepa-
rados, mas complementares. 
Na segunda etapa, todos se reú-
nem para atividades conjuntas 
voltadas ao fortalecimento da 
convivência familiar.

Para atuar como facilita-
dor voluntário é necessário 
ter ensino médio completo. 
Os selecionados passarão 
por capacitação específica na 
metodologia do programa, com 
carga horária total de 30 horas, 
incluindo atividades presen-
ciais e a distância, promovidas 
pela Secretaria Municipal das 
Famílias.

Os voluntários deverão dis-
ponibilizar três horas semanais 
para a condução das atividades, 
considerando o tempo de pre-
paração do espaço e organiza-
ção dos materiais. Após cada 
encontro, será necessário 
preencher relatórios de moni-
toramento fornecidos pela 
Secretaria.

Os interessados devem 
solicitar e preencher a mani-
festação de interesse para o 
serviço voluntário pelo e-mail 
smfam@saocarlos.sp.gov.br 
ou presencialmente na sede da 
Secretaria Municipal das Famí-
lias, localizada na Rua Conde 
do Pinhal, nº 2.190, no Centro. 
As inscrições serão analisadas 
pelo Comitê Consultor de Ser-
viço Voluntário, instituído por 
portaria municipal.

O resultado final dos can-
didatos selecionados será 
publicado no Diário Oficial 
do Município, e os aprovados 
serão contatados para o início 
da capacitação. Mais infor-
mações podem ser obtidas 
pelo e-mail da Secretaria no 
smfam@saocarlos.sp.gov.
br .

PROGRAMA FAMÍLIAS FORTES
Aberto chamamento 
público para voluntários

ENSINO MUNICIPAL

São Carlos contrata 160 professores

Medida visa garantir 
que todas salas 
de aula contem 
com profissionais 
ao longo do ano 
letivo, reduzindo 
necessidade de 
substituições e 
pagamento de 
horas extras

O 
secretário de Edu-
cação de São Carlos, 
Roselei Françoso, 

anunciou nesta semana a 

contratação de aproximada-
mente 160 novos professores 
para atender todas as modali-
dades de ensino da rede muni-
cipal. A medida foi autorizada 
pelo prefeito Netto Donato e 
tem como objetivo garantir 
que todas as salas de aula con-
tem com profissionais ao longo 
de todo o ano letivo, reduzindo 
a necessidade de substituições 
e o pagamento de horas extras. 
Nessa semana, os professores 
estão sendo convocados para 
a atribuição das aulas.

Segundo Roselei, serão con-
tratados 53 professores P1, res-
ponsáveis pela educação infan-
til nos Centros Municipais de 

Educação Infantil (Cemeis), 
que atendem crianças de 0 a 
6 anos. Desse total, 44 atuarão 
em salas livres e 9 em substi-
tuição. Também estão previs-
tas 16 contratações tempo-
rárias de professores ACT e 
a efetivação de um professor 
P2 para o ciclo 1 do ensino 
fundamental.

A autorização inclui ainda 
60 professores para a Educa-
ção Especial, 20 para educa-
ção física e profissionais para 
o Ensino Fundamental II, con-
templando disciplinas como 
arte, música, inglês, geografia 
e matemática.

De acordo com Roselei, as 

atribuições estão sendo reali-
zadas ao longo desta semana. 
Após essa etapa, os novos con-
tratados passarão por exames 
médicos e demais procedimen-
tos administrativos, para que 
possam iniciar suas atividades 

nos próximos dias. “A ideia 
é que todas as salas de aula 
tenham professores atuando 
durante todo o ano letivo, com 
o máximo de formação e quali-
ficação possível”, destacou.
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DENTRO E FORA DE CAMPO

Árbitros relatam desafios 
Flávio Aparecido 
Ignacio e Paulo 
Alexandre da Silva 
Monteiro defendem 
valorização da 
categoria em
São Carlos

PAULO MELLO

O
s árbitros Flávio 
Aparecido Ignacio e 
Paulo Alexandre da 

Silva Monteiro, representantes 
da Associação São-Carlense de 
Árbitros de Futebol e Futsal, 
defenderam maior valorização 
da categoria e relataram epi-
sódios de racismo, agressões 
e desafios enfrentados dentro 
e fora de campo. A entrevista 
foi concedida ao programa 
Primeira Página no Ar, da 
São Carlos FM, na manhã de 
ontem, 24.

Com cerca de 20 anos de 
atuação cada, os dois afir-
mam que a associação vive 
um momento de crescimento 
regional. Segundo Paulo, desde 

2023 a entidade tem ampliado 
sua credibilidade e hoje atua 
em um raio de 70 a 100 qui-
lômetros de São Carlos. “De 
2023 para cá, a associação só 
está em crescente. Essa credi-
bilidade é fruto de organização 
e seriedade”, afirmou.

Licitação e renovação 
da arbitragem
Durante a entrevista, os 

árbitros contaram que a asso-
ciação aguarda a abertura da 
licitação pública que definirá a 
arbitragem do futebol amador 
de São Carlos para 2026. O edi-
tal ainda não foi publicado, mas 
a expectativa é que o processo 
seja iniciado nas próximas 
semanas. “Estamos esperando 
o edital para saber se voltamos 
a assumir o futebol da cidade. É 
um trâmite que pode levar de 
15 a 25 dias após a publicação”, 
explicou Paulo.

Enquanto isso, os árbitros 
seguem atuando em campeo-
natos de clubes e cidades da 
região. Flávio também desta-
cou a dificuldade na forma-
ção de novos profissionais. 
Segundo ele, a procura por cur-
sos de arbitragem é pequena, o 

que tem levado a associação a 
trabalhar principalmente com 
reciclagens de árbitros já for-
mados. “A procura é pequena. 
Estamos tentando formar uma 
nova turma para trazer o curso 
novamente, mas precisamos de 
interessados”, disse.

A presença de mulheres na 
arbitragem foi apontada como 
um avanço ainda em cons-
trução. Flávio afirmou que a 
associação incentiva a partici-
pação feminina e já promoveu 
eventos com arbitragem total-
mente composta por mulheres, 
especialmente em torneios de 
futebol feminino. “Sempre tive 
o sonho de ter um trio femi-
nino apitando. Conseguimos 
realizar eventos com quarteto 
feminino, mas ainda queremos 
ampliar essa participação”, 
afirmou.

Os árbitros também rela-
taram episódios de racismo 
em partidas, tanto em São 
Carlos quanto em outras cida-
des. Segundo Paulo, há inclu-
sive casos em andamento na 
esfera judicial. “Infelizmente 
já tivemos casos. O problema 
é que muitas vezes a denúncia 
demora a ser levada a sério”, 

disse.
Para eles, embora punições 

e maior exposição tenham con-
tribuído para reduzir ocorrên-
cias, o problema ainda persiste 
e exige mudança cultural mais 
ampla.

Agressões e bastidores da 
profissão

Ao longo das duas décadas 
de atuação, ambos afirmaram 
já ter enfrentado situações 
de agressão e tentativas de 
intimidação. Paulo relatou 
já ter sofrido agressão física, 
enquanto Flávio disse que 
discussões e ameaças são fre-
quentes. “Discussão é quase 
toda rodada. Partir para vias 
de fato é raro, mas acontece”, 
afirmou Flávio.

Apesar das tensões dentro 

de campo, os árbitros relatam 
que, fora das quatro linhas, a 
convivência costuma ser mais 
tranquila. “O que acontece 
dentro de campo fica dentro 
de campo”, disse Paulo, ao 
lembrar de casos em que joga-
dores pediram desculpas após 
partidas.

No fim da entrevista, Flá-
vio resumiu o sentimento da 
categoria. “Lembram da bola, 
do uniforme, do churrasco 
depois do jogo. Mas esquecem 
do árbitro. Só lembram quando 
erramos.”

A associação afirmou estar 
à disposição para ampliar o 
debate público sobre arbitra-
gem e contribuir com escla-
recimentos sobre regras e 
decisões do futebol, tanto no 
âmbito local quanto nacional.

PONTOS/ÔNIBUS

Jùlio Cesar cobra melhorias urgentes
D

iversos pontos de 
ônibus da cidade 
s e g u e m  s e m 

cobertura, enquanto outros 
que já possuem estrutura 
apresentam necessidade de 
manutenção. A situação tem 
gerado reclamações frequen-
tes de moradores que depen-
dem diariamente do trans-
porte público e enfrentam 
dificuldades constantes no 
dia a dia.

Como exemplo, o vere-
ador Jùlio Cesar citou o 
ponto localizado entre a 
Avenida João Dagnone e a 
Rua Mario Pisani, no bairro 
Santa Angelina, que não 
conta com qualquer tipo de 

cobertura. No local, passa-
geiros aguardam o coletivo 
totalmente expostos ao sol 
forte, à chuva e ao vento, 
o que torna a espera ainda 
mais desgastante, princi-
palmente em dias de tem-
peraturas elevadas ou mau 
tempo.

Segundo o parlamentar, a 
falta de estrutura adequada 
traz transtornos significa-
tivos, especialmente para 
trabalhadores que cumprem 
horários rígidos, estudantes, 
idosos, pessoas com defici-
ência e mães com crianças. 
Além do desconforto, mui-
tos usuários relatam inse-
gurança e dificuldades para 

permanecer no local por 
longos períodos.

Jùlio Cesar destacou que 
o problema não é isolado e se 
repete em diferentes bairros, 
reforçando a necessidade de 
atenção e planejamento para 
garantir melhores condições 
aos usuários do transporte 
público.

O vereador afirmou que 
seguirá cobrando a secretaria 
responsável para que sejam 
adotadas as medidas necessá-
rias, tanto para a instalação de 
novas coberturas quanto para 
a manutenção das já existen-
tes, assegurando mais digni-
dade, segurança e proteção à 
população.
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AEASC faz história com Sessão Solene

Evento oficializou 
entrega de Título 
de Cidadão 
São-carlense ao 
presidente do 
Confea

A 
Associação de Enge-
nheiros, Arquitetos 
e Agrônomos de 

São Carlos - AEASC viveu 
uma noite histórica na última 
segunda-feira, 23 de fevereiro. 
Pela primeira vez em sua tra-
jetória, o Salão de Eventos da 
entidade sediou uma Sessão 

Solene oficial da Câmara Muni-
cipal, destinada à entrega do 
Título de Cidadão Honorário 
de São Carlos ao engenheiro 
Vinicius Marchese Marinelli, 
atual presidente do Confea.

“Quero agradecer ao vere-
ador Júlio Cesar pela propo-
situra, pela honraria e por me 
dar essa responsabilidade atual 
de ser um cidadão de São Car-
los. O que mais nós queremos 
é ajudar a cidade a ser cada vez 
melhor. Eu venho aqui desde 
a adolescência, depois como 
presidente do Crea-SP e agora 
como presidente do Confea 
para, com a AEASC, tentar 
trazer um bom serviço para a 
cidade. E vamos continuar com 
esse trabalho.” disse Marchese.

O evento reuniu aproxi-
madamente 200 convidados, 
consolidando-se como um 
marco para os profissionais do 
Sistema Confea/Crea e Mútua. 
A celebração foi prestigiada 
por lideranças locais e regio-
nais, incluindo a presidente do 
Crea-SP, engª Lígia Mackey, o 
vice-prefeito de São Carlos, 
Roselei Françoso, o secretário 
de Habitação Social e Regula-
mentação Fundiária, Rodson 
Magno, o secretário de Gestão 
de Cidades e Infraestrutura, 
Leonardo Lázaro, o vereador 
Júlio César, propositor da 
entrega do Título de Cidadão 
Honorário de São Carlos ao 
presidente do Confea.

A AEASC foi representada 
na mesa de autoridades por 
seu presidente, eng. Agnaldo 
Spaziani e contou com a pre-
sença de um grande número 
de diretores, conselheiros, 
ex-presidentes da entidade e 
profissionais do Sistema Con-
fea/Crea da região.

“Essa é uma noite muito 
especial, pois estamos tendo 
pela primeira vez uma sessão 
da Câmara na nossa associação, 
pela primeira vez recebendo 
os presidentes do Confea e 
do Crea ao mesmo tempo na 
nossa sede e num dia festivo 
com o Salão de Eventos com 
sua lotação completa. É um 
dia para comemorar ainda a 
homenagem que o presidente 

do Confea recebe, muito justa 
por tudo o que ele fez e está 
fazendo pelos profissionais 
de engenharia não só de São 
Carlos, do estado e do Brasil.”, 
afirmou Agnaldo Spaziani.

A solenidade colocou São 
Carlos no centro do debate 
profissional do país, reunindo 
na mesma mesa as duas maio-
res autoridades da representa-
ção da área: Marchese (Con-
fea) e Mackey (Crea-SP). A 
homenagem, de autoria do 
vereador  Júlio Cesar, reco-
nhece o trabalho de Marchese 
no fortalecimento da engenha-
ria nacional e seu vínculo com 
o desenvolvimento técnico do 
município. Em sua justificativa, 
o vereador disse: “A concessão 
do título simboliza o reconhe-
cimento de São Carlos a uma 
liderança que contribui de 
forma efetiva para o desenvol-
vimento das cidades. É uma 
justa homenagem a quem tra-
balha pela valorização da enge-
nharia e pelo fortalecimento 
dos municípios, impactando 
diretamente na qualidade de 

vida da população”.
Homenagem Surpresa 

A noite reservou ainda um 
momento de grande emoção 
para a liderança feminina. 
Durante os discursos, o verea-
dor Júlio Cesar anunciou que a 
engenheira Lígia Mackey, pre-
sidente do Crea-SP, também 
será agraciada em breve com 
o Título de Cidadã Honorária 
de São Carlos, em reconheci-
mento ao seu trabalho de exce-
lência frente ao conselho pau-
lista e sua atenção constante à 
região de São Carlos.

“Fiquei muito feliz, muito 
emocionada. Foi realmente 
uma grande surpresa, pois nin-
guém me contou nada. Então, 
quando ele falou que está pro-
pondo que eu receba o título 
de Cidadã Honorária de São 
Carlos, eu fiquei emocionada 
mesmo. Eu sou de Rio Claro, 
que é do lado de São Carlos, e 
passo sempre aqui, uma cidade 
muito querida, e me tornar 
uma cidadã são-carlense será 
um motivo de muita honra”, 
afirmou Ligia Mackey.
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O BUFFET POR KILO
MAIS COMPlETO

DA CIDADE
Rua Ruth Bloen Souto, 161 A - Estacionamento 2 (Loteamento São Carlos Clube)

ÁREA CIENTÍFICA

SP dá novos passos na valorização
Comissão técnica 
que prepara 
concurso público 
para a contratação 
de novos 
pesquisadores 
conclui trabalhos 
em março

D
e p o i s  de  ree s -
truturar e tornar 
mais atrativas as 

carreiras de pesquisador 
científ ico e especial ista 
ambiental e agropecuário, e 
garantir revisões importan-
tes em órgãos estratégicos, 
como a Cetesb e a Fundação 
Florestal, o Governo de São 
Paulo se prepara para dar 
novos passos na valorização 
da pesquisa no Estado: ter-
mina em março o trabalho 
da comissão técnica for-
mada para preparar o novo 
concurso público para con-
tratação de pesquisadores 

para o Instituto de Pesquisas 
Ambientais (IPA). A previ-
são é de que o edital do con-
curso seja divulgado ainda 
no primeiro semestre. 

Outra frente importante 
é a reestruturação das car-
reiras 661 (apoio à pesquisa) 
e 662 (assistente técnico de 
pesquisa), que está em fase 
final de negociação com as 
duas categorias, com previ-
são de finalização do ante-
projeto em março. “Estamos 
fazendo algo que vem sendo 
aguardado e reivindicado 
por décadas em diversas 
frentes: melhorando as car-
reiras, corrigindo distorções, 
garantindo reajustes impor-
tantes, realizando concur-
sos e reestruturando órgãos 
essenciais que atuam direta-
mente ligados à pesquisa”, 
enfatiza a  secretária de 
Estado de Meio Ambiente, 
Infraestrutura e Logística, 
Natália Resende. 

Segundo ela, a moder-
nização da carreira de pes-
quisador era pré-requisito 

importante para a realiza-
ção de um novo concurso 
público,  mais atrativo a 
quem está  ingress ando 
na carreira. “A Lei Com-
plementar nº 1.435/2025 
fortalece a ciência pública 
paulista, moderniza o sis-
tema de cargos e salários e 
garante progressão baseada 
em mérito e transparência 
remuneratória”, ressalta. A 
lei estabelece uma carreira 
estruturada em seis níveis 
funcionais (I a VI), cada 
um com três categorias (A, 
B e C), totalizando 18 posi-
ções. O novo modelo adota 
o regime de subsídio, amplia 
o percentual anual de pro-
moções para até 70% e prevê 
progressão diferenciada para 
pesquisadores doutores, 
valorizando a qualificação e 
o desempenho, entre outros 
benefícios. 

De acordo com levan-
tamento apresentado pela 
Secretaria de Agricultura 
e Abastecimento, dos 901 
pesquisadores científicos 

estaduais em atividade, 742 
(82,4%) garantiram rea-
juste salarial em percentual 
variando de 10 a 39% com 
a nova lei (considerando o 
salário bruto atual, que inclui 
adicionais como quinquênios 
e sexta-parte). A parcela não 
beneficiada por reajuste cor-
responde aos servidores que já 
recebem valores acima do teto 
estadual em razão de decisões 
judiciais ou de incorporações 
remuneratórias acumuladas ao 
longo da carreira.

Outro avanço importante, 
lembra Natália, é a reestrutu-
ração das carreiras de espe-
cialista ambiental e agro-
pecuário, garantida no ano 
passado. Entre os benefícios 
estão a realização anual do 
processo de promoção e a 
correção de distorções his-
tóricas em relação às promo-
ções, ao ampliar de 20% para 
até 70% o contingente bene-
ficiado por progressão de 
nível via concurso. O dispo-
sitivo prevê também a incor-
poração de gratificações ao 
salário-base,  evitando a 
perda desses benefícios, e 
ampliando a estabilidade e 
a previsibilidade da remu-
neração. Também foi pro-
movida a revisão das tabelas 
salariais, com reorganização 
das referências. Foram cria-
das três classes em cada um 
dos seis níveis da carreira, 
permitindo evolução fun-
cional com base em mérito 
e qualificação. 

Carreiras especializadas
Também houve avanços 

fundamentais para outras car-
reiras especializadas que fazem 
parte do Sistema Ambiental 
Paulista e que atuam direta-
mente ligadas à pesquisa. Na 
Companhia Ambiental do 
Estado de São Paulo (Cetesb), 
após 12 anos sem concursos, 
foi realizado concurso público 
em 2024, resultando na nome-
ação de 284 empregados, todos 
em atividade. Esse reforço 
ampliou em 17% o quadro 
funcional da Companhia, que 
atualmente conta com cerca de 
1,7 mil servidores distribuídos 
em 48 Agências Ambientais 
e 20 laboratórios em todo o 
Estado, além da sede na capi-
tal paulista.

Também foi aprovado o 
Plano de Carreira dos empre-
gados da Fundação Florestal, 
instituído estrutura funcional 
própria, critérios de promoção 
e progressão, regulamentação 
das funções gerenciais e meca-
nismos específicos de valoriza-
ção de especialistas que atuam 
na gestão de unidades de con-
servação, manejo florestal, 
proteção da fauna e restau-
ração ecológica. “Trata-se de 

uma medida muito aguardada 
pelos trabalhadores, que cor-
rige lacuna histórica e forta-
lece a governança ambiental”, 
afirma a secretária de Meio 
Ambiente, Infraestrutura e 
Logística. 

Produção científica 
em rede 
O Instituto de Pesquisas 

Ambientais aumentou em 
56,3% o número de projetos 
em execução, passando de 
87 em 2021 para 136 atu-
almente, e mantém o Pro-
grama de Pós-Graduação 
em Biodiversidade Vegetal 
e Meio Ambiente, conceito 
5 da CAPES. O Programa 
oferece mais de 45 discipli-
nas e atende, em média, 75 
alunos por ano. “Nossa pro-
dução científica aumentou 
nessa gestão, mesmo com a 
perda de efetivo por conta 
das aposentadorias. Com 
o novo concurso, vamos 
evoluir muito e de forma 
correta, com uma carreira 
moderna e promissora”, diz 
Natália. 

Ela observa, ainda, que as 
atividades de pesquisa são 
abrangentes, com equipes 
atuando em diversos outros 
órgãos e unidades vincula-
das, como a Diretoria de Bio-
diversidade e Biotecnologia 
— responsável, entre outros 
trabalhos, pelo Banco Paulista 
de Germoplasma de Animais 
Silvestres — e a Fundação 
Florestal, que desenvolve 
pesquisas nas unidades de 
conservação. A Semil tam-
bém mantém programas e 
projetos em parceria com 
outras instituições paulistas 
e de outros estados, como 
o premiado programa Biota 
Síntese, desenvolvido em 
cooperação com a USP, e o 
Programa de Pós-Graduação 
em Conservação de Fauna, 
realizado com a UFS.

CONFIRA O QUE JÁ FOI 
FEITO: 

– Lei  Complementar 
nº 1.435/2025 reestrutura 
e moderniza a carreira de 
pesquisador

– Lei  Complementar 
nº 1426/2025 reestrutura 
e moderniza a carreira de 
especialista ambiental e 
agropecuário

– Concurso da Cetesb após 
12 anos sem concursos, resul-
tando na nomeação de 284 
empregados públicos

PLANO DE CARREIRAS 
DA FUNDAÇÃO FLORESTAL 

O que está por vir: 
– Concurso para o Instituto 

de Pesquisas Ambientais 
– Reestruturação das car-

reiras de apoio à pesquisa e 
assistente técnico de pesquisa
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Ferraz defende mais espaço à juventude
Vereador 
parabenizou 
organizadores 
pelo evento, 
mas destacou 
que cidade 
precisa avançar 
na criação de 
eventos específicos 
voltados à 
juventude

D
urante a sessão ordi-
nária de ontem, 24, 
o vereador Edson 

Ferraz reconheceu o sucesso 
da programação do Carnaval 
em São Carlos e parabenizou 
os organizadores pelo evento. 
No entanto, ele destacou que 
a cidade precisa avançar na 
criação de eventos específicos 
voltados à juventude.

Em sua fala, Edson relem-
brou que, durante o governo 
do prefeito Airton Garcia, o 
município realizou por sete 
anos consecutivos o Carnaval 
Funk, evento que chegou a reu-
nir mais de 10 mil jovens por 
dia, com estrutura organizada 
e sem registros de ocorrências 

graves.
Segundo o vereador, a 

experiência demonstrou que 
é possível promover grandes 
eventos para o público jovem 
com responsabilidade, plane-
jamento e segurança.

“O Carnaval foi positivo e 
merece reconhecimento. Mas 
não podemos esquecer da 
juventude. Já mostramos que 
São Carlos tem capacidade de 
organizar eventos que reúnem 
milhares de jovens com tran-
quilidade. Precisamos retomar 
esse olhar”, afirmou.

Diante disso, Edson Ferraz 
protocolou indicação formal 
solicitando ao prefeito a realiza-
ção de eventos voltados à juven-
tude, especialmente em perío-
dos festivos como o Carnaval. 
Para ele, investir em lazer orga-
nizado é também uma estratégia 
de inclusão social e prevenção.

O parlamentar ressaltou 
que a falta de opções públi-
cas estruturadas pode acabar 
empurrando jovens para even-
tos informais, muitas vezes 
sem a devida organização.

“Juventude precisa ser 
prioridade. Quando o poder 
público cria oportunidades, 
oferece cultura e lazer com 
segurança, toda a cidade 
ganha”, concluiu.

IBATÉ 

Tapa-buracos chega 
a diversos bairros

A 
Prefeitura segue 
avançando com os 
serviços de manu-

tenção asfáltica em diferentes 
bairros do município, com o 
objetivo de melhorar as con-
dições de tráfego e garantir 
mais segurança para motoris-
tas, ciclistas e pedestres.

A operação tapa-buracos 
está sendo realizada pelas 
equipes de servidores muni-
cipais, que atuam diariamente 
na identificação e recuperação 
dos trechos mais críticos. Além 
disso, para reforçar e ampliar 
o atendimento, os trabalhos 
também contarão com o apoio 
da empresa vencedora do pro-
cesso licitatório, fortalecendo a 
força-tarefa nas ruas da cidade.

A iniciativa busca agili-
zar os serviços e atender a 
demanda de forma mais efi-
ciente, promovendo melhorias 
significativas na mobilidade 
urbana.

O cronograma de execução 
seguirá conforme as condições 
do tempo, uma vez que os ser-
viços de pavimentação exigem 
clima favorável para garantir a 
qualidade e a durabilidade do 
reparo. Em períodos de chuva, 
as atividades podem ser tem-
porariamente suspensas para 
assegurar que o trabalho seja 
realizado com a eficiência 
necessária.

A Prefeitura reforça que 

IBATÉ/SEGURANÇA
Guarda Municipal participa de instrução de tiro

o compromisso é manter a 
cidade bem cuidada, inves-
tindo em infraestrutura e 
promovendo mais conforto 
e segurança para toda a 
população.

A 
Guarda  Civ i l 
Municipal  de 
Ibaté partici-

pou, ontem (24), de ins-
trução de tiro com pisto-
las como parte do Estágio 
de Qualificação Profissio-
nal 2026.

O treinamento é requi-
sito exigido pela Polícia 
Federal do Brasil para a 
manutenção do porte de 
arma institucional, garan-
tindo que os agentes este-
jam aptos e preparados para 
o exercício seguro de suas 
funções.

A instrução foi minis-
trada por integrantes da 
própria corporação, devida-
mente habilitados em curso 
específico, reforçando o 
compromisso da GCM com 
a capacitação contínua, a 
segurança da população e a 
excelência no serviço pres-
tado à comunidade.
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PROGRAMA/VOLUNTARIADO

Parque Ecológico abre inscrições
Iniciativa busca 
engajar interessados 
em contribuir para 
conservação da fauna 
e sensibilização da 
sociedade quanto 
à preservação de 
ecossistemas

O 
Parque Ecológico de São Car-
los anuncia a abertura das 
inscrições para o Programa 

de Serviço Voluntário 2026, voltado 
para a Educação Ambiental. A inicia-
tiva busca engajar pessoas interessadas 
em contribuir para a conservação da 
fauna e na sensibilização da sociedade 
quanto à preservação dos ecossistemas. 

O programa é destinado a voluntá-
rios com 18 anos ou mais, matriculados 
em cursos de graduação nas áreas de 
Biologia, Medicina Veterinária, Peda-
gogia, Gestão Ambiental ou afins. 
Os voluntários selecionados atuarão 
em diversas atividades de Educação 
Ambiental, como mediar recintos e 
dialogar com visitantes sobre biolo-
gia e ameaças às espécies, auxiliar 
em oficinas educativas com crianças 

e escolas, participar de campanhas de 
conscientização e colaborar em expo-
sições, palestras, cursos e workshops 
promovidos pelo parque.

É necessário ter boa comunicação, 
interesse em lidar com o público, 
disponibilidade para treinamentos 
iniciais e para atuar em finais de 
semana, feriados, pontos facultativos e, 
eventualmente, em períodos noturnos. 
A carga horária mínima é de oito horas 
semanais, com duração de seis meses, 
de março a setembro, ou de um mês, 
no período de julho. 

Os participantes receberão certifi-
cação de horas de trabalho voluntário, 
desde que cumpram no mínimo 60 
horas, além de capacitação técnica em 
manejo e conservação, experiência 
prática em uma das áreas mais dinâ-
micas do setor ambiental e oportuni-
dades de networking com profissionais 
da área. O processo de seleção será 
realizado em três etapas: avaliação de 
habilidades e disponibilidade, confe-
rência de documentação e participação 
no treinamento de integração. Os inte-
ressados podem se inscrever pelo link 
https://forms.gle/MUVzyF5vZuz-
3fmeRA , garantindo a oportunidade 
de integrar um programa que alia 
aprendizado, prática e engajamento 
em prol da preservação ambiental.

CAUSA ANIMAL

Elton Carvalho destina R$ 70 mil a ONG ASA

A 
rotina de cuidados da orga-
nização não governamen-
tal Amigos Salvando Ami-

gos (ASA) ganhou um fôlego real e 
imediato. O recurso de R$ 70 mil, 
destinado ainda em 2025 por meio 
de emenda do vereador Elton Carva-
lho (Republicanos), já foi pago e está 
em plena execução, sendo aplicado 
diretamente no resgate, tratamento, 
castrações, aquisição de rações, medi-
camentos e demais insumos.

Com o dinheiro em caixa, a enti-
dade conseguiu tirar do papel ações 
que impactam o dia a dia do abrigo. 
A verba está custeando procedimen-
tos de castração, a compra contínua 
de ração e medicamentos, além de 

permitir melhorias na estrutura física 
para abrigar com segurança os ani-
mais resgatados.

Para o autor da emenda, o repasse 
reforça o papel fundamental das enti-
dades sociais. “A causa animal precisa 
de atitudes concretas, que mudem 
a realidade hoje. Sabemos que o 
poder público nem sempre consegue 
absorver todas as demandas urgen-
tes da nossa cidade, e é aí que entra 
a importância do Terceiro Setor, pre-
enchendo essas lacunas governamen-
tais de forma séria e humana. Ver esse 
recurso de 2025 já pago e funcionando 
na rotina da ASA reafirma nosso com-
promisso com quem atua na linha de 
frente”, destaca o parlamentar.

SÁBADO

Canil realiza 4ª Feira de Adoção A 
Secretaria Municipal 
de Desenvolvimento 
Rural e Bem-Estar 

Animal, por meio do Departa-
mento de Controle e Defesa Ani-
mal, realiza no próximo sábado 
(28), das 9h às 14h, a 4ª edição 
da Feira de Adoção de Cães e 
Gatos, no Canil Municipal.

A iniciativa tem como obje-
tivo proporcionar um novo 
lar aos animais acolhidos pelo 
município e, ao mesmo tempo, 
conscientizar a população sobre 
a importância da adoção res-
ponsável. Ao todo, 292 animais 
estão disponíveis para adoção, 
sendo 160 cães — incluindo dois 
filhotes — e 132 gatos.

Todos os animais passa-
ram por avaliação veterinária 

e estão castrados, microchipa-
dos e vacinados, prontos para 
serem adotados com segurança 
e responsabilidade.

Para adotar, é necessário ter 
mais de 18 anos e apresentar docu-
mento oficial com foto e compro-
vante de endereço. Segundo dados 
do Departamento de Controle e 
Defesa Animal, somente em janeiro 
deste ano, 44 animais já foram ado-
tados. Em 2025, o número total de 
adoções chegou a 490.

O Canil e Gatil Munici-
pal está localizado na Estrada 
Washington José Pêra, 3800, 
no bairro Água Fria. A entrada 
é gratuita e aberta ao público 
interessado em oferecer um 
novo lar a cães e gatos que 
aguardam por uma família.
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Saiba mais:

Uma empresa 
Um dono 
Uma única 
anuidade

Se você é titular único da sua
empresa e paga anuidade

de pessoa jurídica, está 
isento como pessoa física.

do queé você imagina

Mais praticidade para quem empreende.
Menos burocracia no seu dia a dia.

CREA-SP
Evoluindo com você.

*Confira as condições. Válido a partir de janeiro de 2026.

FIM DA ESCALA 6X1

Folha de pagamentos terá impacto de 7%
Redução de 
jornada a 40 horas 
elevaria custo na 
economia em até 
R$ 267,2 bilhões 
por ano, estima CNI

Mateus Maia/AE

A 
C o n f e d e r a ç ã o 
Nacional da Indús-
tria (CNI) divulgou, 

nesta semana, que o custo da 
redução de jornada de traba-
lho até 40 horas poderia ser 
de R$ 178,2 bilhões a R$ 267,2 
bilhões por ano. Isso significa-
ria um impacto de 7% na folha 
de pagamentos. 

CENÁRIOS
A projeção considerou dois 

cenários: compensando a redu-
ção com horas extras ou com 
contratações novas.

Segundo a projeção da CNI, 
os impactos serão sentidos 
com maior força na indústria 
da construção e nas micro e 
pequenas empresas industriais.

De um total de 32 setores 
industriais, 21 apresentariam 
elevação de custos acima da 
média da indústria, indepen-
dentemente da estratégia ado-
tada pela empresa para manter 
o número de horas atuais de 

produção.

EXEMPLOS DE IMPAC-
T O S  P O R  S E T O R E S 
ECONÔMICOS:

– Indústria da transforma-
ção: de 7,7% a 11,6%;

– Indústria da construção: 
de 8,8% a 13,2%;

– Comércio: entre 8,8% e 
12,7%;

– Agropecuária: 7,7% e 
13,5%.

Segundo a entidade, o 
impacto imediato da proposta 
seria um aumento de apro-
ximadamente 10% no valor 
da hora trabalhada regular 
para quem tivesse contrato 
de 40h. Caso as horas não 
fossem repostas, para a CNI, 
haveria redução na atividade 
econômica.

“Esses dados, combinados 
com as análises que estamos 
fazendo sobre o tema, mos-
tram que o mais provável é 
que a produção seja reduzida 
e o custo unitário do trabalho 
aumente, trazendo pressão de 
custos e perda de competitivi-
dade das empresas nacionais. 
Essa dinâmica provoca queda 
da produção, do emprego e da 
renda e, consequentemente, do 
PIB brasileiro”, alerta o presi-
dente da CNI, Ricardo Alban.

A CNI também estima 
que os setores mais afetados 

seriam as micro e pequenas 
empresas. Negócios com 
até nove empregados, por 
exemplo, teriam alta de R$ 
4,5 bilhões a R$ 6,8 bilhões, 

representando de 8,7% a 13% 
de aumento com gasto de 
pessoal.

Nas empresas com mais de 
250 empregados, os impactos 

variam de R$ 27,5 bilhões a R$ 
41,4 bilhões, dependendo dos 
cenários citados. Em porcen-
tual, o aumento seria de 6,6% 
a 9,8% nesse caso.

CPMI DO INSS 

Comissão pedirá prorrogação por 60 dias
Presidente da 
Comissão, senador 
Carlos Viana 
(Podemos-MG), diz 
que vai recorrer ao 
Supremo Tribunal 
Federal

Luciano Nascimento/
Agência Brasil 

O 
p r e s i d e n t e  d a 
Comissão Parlamen-
tar Mista de Inqué-

rito (CPMI) do INSS, senador 
Carlos Viana (Podemos-MG), 
vai recorrer ao Supremo Tri-
bunal Federal (STF) para 
prorrogar os trabalhos do 
colegiado por pelo menos 60 

dias. Segundo ele, um pedido 
de prorrogação foi protocolado 
na Casa para decisão do pre-
sidente do Senado, Davi Alco-
lumbre (União-AP), mas ainda 
não houve uma decisão. 

Por isso, Viana disse que 
cogita recorrer à corte para 
assegurar a continuidade dos 
trabalhos, iniciados em 20 de 
agosto passado. Segundo o pre-
sidente da Comissão, já foram 
coletadas assinaturas para a 
prorrogação dos trabalhos do 
colegiado, cujo fim está pre-
visto para 28 de março.

“Como não recebi uma res-
posta formal do presidente do 
Senado com relação à prorro-
gação da CPMI do INSS, eu, 
juntamente com outros par-
lamentares, recorreremos ao 
Supremo Tribunal Federal para 
que a CPMI seja prorrogada no 

prazo estipulado das assinatu-
ras que nós temos, já que por 
legislação nós temos o direito 
de que ela permaneça por pelo 
menos mais 60 dias”, afirmou 
o senador.

Para Viana, o prazo é neces-
sário para o aprofundamento 
nos fatos investigados. O presi-
dente da CPMI disse ainda que, 
diante do cenário de encer-
ramento dos trabalhos, uma 
reunião do colegiado, marcada 
para a quinta-feira (26), deverá 
discutir os rumos dos traba-
lhos, inclusive com a definição 
dos próximos depoimentos.

“Na quinta-feira, nós fare-
mos uma reunião deliberativa 
em que eu vou trazer os reque-
rimentos, especialmente de 
nomes que nós já colocamos, 
de bancos, porque essas pes-
soas têm de vir…”, informou. 

“De certa forma, é a nossa 
última grande possibilidade 
de deliberar quebras de sigilo 
e convocações, porque se nós 
não conseguirmos prorrogar a 
CPMI, nosso prazo terá ficado 
muito curto em relação aos 
documentos que nós estamos 
solicitando”, informou.

VORCARO
O senador disse também 

que ainda não recebeu as infor-
mações obtidas a partir das 
quebras de sigilos bancário, 
fiscal e telemático do ex-dono 
do Banco Master, Daniel Vor-
caro, cujo depoimento estava 
previsto para ocorrer na segun-
da-feira, mas foi cancelado.

A entrega das informações 
foi determinada na semana 
passada pelo novo relator do 
caso Master no STF, ministro 
André Mendonça. O minis-
tro Dias Toffoli, então rela-
tor, havia determinado que 
as provas fossem mantidas 
sob a guarda da Presidência 
do Senado Federal. A CPMI 
recorreu, argumentando que a 
medida restringia sua prerro-
gativa constitucional de inves-
tigar, ao atribuir a guarda dos 
elementos a uma autoridade 
que não integra a comissão.

Viana criticou a decisão de 
André Mendonça de conce-
der habeas corpus dando ao 
banqueiro o direito de não ser 
obrigado a comparecer à CPMI.

“O país olha estarrecido 
o que está acontecendo com 

essa interferência constante 
no trabalho do parlamento e de 
uma CPMI. Já pedi uma agenda 
com o ministro André Men-
donça, quero pessoalmente 
levar a ele os nossos argumen-
tos. Entendo a posição dele, 
mas ela tem nos prejudicado 
e espero que a gente consiga 
reverter isso no menor prazo 
possível”, argumentou.

Vorcaro, que está em prisão 
domiciliar, foi convocado para 
falar aos integrantes da CPMI 
sobre irregularidades envol-
vendo empréstimos consig-
nados e os prejuízos causados 
a aposentados, pensionistas e 
beneficiários do INSS. O Banco 
Master mantinha acordo de 
cooperação técnica com o ins-
tituto para oferta de crédito 
consignado.

O senador também criti-
cou a proposta da defesa de 
Vorcaro de que o depoimento 
fosse prestado em São Paulo, 
com apenas alguns integran-
tes da CPMI. Para Viana, o 
banqueiro tem recebido uma 
“blindagem absurda”.

“Eu não considero essa hipó-
tese. Entendo que toda e qual-
quer pessoa tem a obrigação 
de vir a essa comissão como 
outras já vieram. É uma blinda-
gem absurda para que Vorcaro 
não responda pelos crimes que 
está envolvido. Temos visto 
uma série de tentativa de se 
fazer com que o senhor Vorcaro 
receba uma proteção sobre o 
que aconteceu”, afirmou.

José Cruz/Agência Brasil
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SP-310/PEDESTRES/CICLISTAS

Maioria de acidentes ocorre próximo a passarelas
Ecovias Noroeste 
Paulista concluiu 
adequação das 
4 passarelas do 
trecho; próximo “Vá 
Seguro, Pedestre/
Ciclista” acontecerá 
hoje, em Ibaté

E
ntre 1º de janeiro de 
2025 e 18 de fevereiro 
de 2026, a Ecovias 

Noroeste Paulista contabilizou, 
no trecho da Rodovia Washin-
gton Luís (SP-310) entre São 
Carlos e Ibaté, 12 acidentes 
envolvendo pedestres e ciclis-
tas, com três vítimas fatais. 
Desse total, seis ocorrências 
envolveram ciclistas e acon-
teceram nos quilômetros 232, 
233, 235 e 237 e duas delas no 
quilômetro 231 – e seis com 
pedestres, nos quilômetros 
228, 235, 248 e 250 e duas 
aconteceram no 236. Parte 
significativa desses acidentes 
ocorreu muito próximo das 
passarelas existentes.

Com foco na ampliação da 
segurança, da acessibilidade e 
da proteção aos usuários que 
realizam a travessia da rodovia 
nesses trechos de intenso fluxo 
de veículos, a Ecovias Noroeste 
Paulista fez obras de adequa-
ção e revitalização das quatro 
passarelas da SP-310 existentes 
no trecho. A primeira foi a do 
quilômetro 249, em frente ao 
restaurante Planalto, em Ibaté, 
entregue em abril de 2024.

As obras das três passarelas 
localizadas em São Carlos (SP) 
foram entregues, para uso da 
população, no final de 2025. 
Elas estão localizadas no perí-
metro urbano: quilômetros 233 
(entre os bairros Parque Belve-
dere e Vila Brasília, próximo ao 
Country Club), 234 (próximo 
ao acesso para a Vila Brasília) 
e 236 (próximo à empresa 
Casale Equipamentos, no Jar-
dim São João Batista). Passare-
las, assim como pontes, viadu-
tos e túneis, são chamadas, em 
Engenharia, de Obras de Arte 
Especiais (OAEs).

“Os trabalhos de adequação 
e revitalização das passarelas 
são melhorias que impactam, 
diretamente, a rotina de quem 
utiliza esses acessos todos os 
dias. Eles contribuem para uma 
travessia melhor e mais tran-
quila”, destaca Leon Gouveia 
de Lima, engenheiro de OAEs 
da Ecovias Noroeste Paulista.

ESCADAS E RAMPAS
A implantação de escadas, 

inexistentes anteriormente, 
foi um dos principais avanços 
das intervenções realizadas. 
As rampas, agora, têm incli-
nações adequadas às normas 
técnicas vigentes, facilitando 
a locomoção de ciclistas e pes-
soas com mobilidade reduzida, 
como usuários de cadeiras de 
rodas, com carrinhos de bebê 
e idosos.

Foram implantados guar-
da-corpos e piso podotátil 
nos três equipamentos. Tam-
bém houve serviços de pin-
tura, manutenção preventiva 
e modernização integral do 
sistema de iluminação. O piso 
podotátil é um revestimento 
especialmente destinado a 
auxiliar pessoas com defici-
ência visual. Possui texturas e 
formatos que permitem que os 
usuários identifiquem direções 
e outras informações sobre o 
ambiente ao redor.

“VÁ SEGURO, 
PEDESTRE/CICLISTA”
As obras nas passarelas se 

unem às ações educativas pro-
movidas pela concessionária 
de rodovias, como o programa 
“Vá Seguro, Pedestre/Ciclista”, 
que orienta a população sobre 
o uso correto das passare-
las como forma segura de 

atravessar as pistas, reduzindo 
riscos e prevenindo acidentes.

A Ecovias Noroeste Paulista 
orienta que os pedestres utili-
zem sempre a passarela mais 
próxima e nunca atravessem 
a rodovia ou caminhem pelo 
acostamento. A visão mais 
ampla do tráfego pode gerar 
uma falsa sensação de segu-
rança, mas os veículos trafe-
gam em alta velocidade, o que 
torna essa prática extrema-
mente perigosa.

O próximo “Vá Seguro, 
Pedestre/Ciclista” será reali-
zado, hoje (25, quarta-feira), 
das 7 às 9 horas, em Ibaté (SP). 
A ação de segurança aconte-
cerá na passarela do quilôme-
tro 249 da Rodovia Washing-
ton Luís (SP-310), em frente 
ao Restaurante Planalto.

ECOVIAS 
NOROESTE PAULISTA

A Ecovias Noroeste Paulista 
é uma concessionária do grupo 
EcoRodovias. A empresa, que 
iniciou suas operações em maio 
de 2023, gerencia, atualmente, 
600 quilômetros - nove rodo-
vias - no interior do Estado de 
São Paulo: Washington Luís 
(SP-310), Brigadeiro Faria 
Lima (SP-326), Carlos Tonanni 
(SP-333), Nemésio Cadetti (SP-
333), Laurentino Mascari (SP-
333), Dr. Mário Gentil (SP-333), 
Comendador Pedro Monteleone 
(SP-351), José Della Vechia (SP-
323) e Orlando Chesini Ometto 
(SP-323).

ECORODOVIAS
A EcoRodovias é a maior 

operadora de malha rodovi-
ária do país. Controlada pelo 
Grupo ASTM, administra 12 
concessões de rodovias em 
oito estados, somando 4,8 
mil quilômetros, além de um 

ativo portuário e uma plata-
forma logística. Está presente 
em corredores rodoviários de 
escoamento da produção agrí-
cola e industrial, bem como em 
relevantes eixos turísticos do 
país.  Com o propósito de via-
bilizar caminhos nunca antes 
imaginados, a empresa impul-
siona o desenvolvimento da 
infraestrutura rodoviária bra-
sileira com inovação e eficiên-
cia. Além disso, está compro-
metida com a sustentabilidade, 
mantendo metas em temas 
relevantes como reduções nas 
emissões de CO2, segurança, 
diversidade, equidade e inclu-
são. Como resultado de suas 
práticas, integra importantes 
carteiras da B3, tais como o 
Índice de Sustentabilidade 
Empresarial (ISE), o ICO2 e 
o Idiversa. Para mais informa-
ções, acesse www.ecorodo-
vias.com.br .

E
m 2026 foram regis-
tradas até o momento 
118 casos confirmados 

para Dengue, 6 ainda aguar-
dam resultado de exame e 57 
foram descartados essa semana. 
Nenhum óbito registrado até o 

momento. Para Chikungunya 
foram registradas 26 notifica-
ções, porém todas descartadas. 
Para Zika foram 20 notificações, 
todas também descartadas e 
para Febre Amarela não foram 
registradas notificações.

DENGUE
São Carlos registra 118 
casos em 2026

CÂMARA 

Aprovada medida proposta por Zancheta
Vereador 
propõe valorizar 
profissionais de 
segurança pública

 

A 
Câmara Municipal 
de São Carlos apro-
vou, por unanimi-

dade, a lei que institui o título 
de “Profissional de Segurança 
Pública do Ano”, proposta 
pelo vereador Bruno Zancheta 
(REPUBLICANOS). A inicia-
tiva passa a integrar o calendá-
rio oficial do município e tem 
como objetivo reconhecer, 
valorizar e dar visibilidade ao 
trabalho dos profissionais que 
atuam diariamente na proteção 
da população.

O Projeto de lei reforça 
a importância dos servido-
res das forças de segurança 

— como policiais militares, 
policiais civis, bombeiros, 
guardas municipais e agentes 
municipais de trânsito desta-
cando o esforço, a dedicação 
e o compromisso desses pro-
fissionais, que desempenham 
papel fundamental na manu-
tenção da ordem pública e no 
atendimento de ocorrências 
que envolvem risco à vida.

“A aprovação desta lei é 
uma forma de demonstrar, de 
maneira simbólica, oficial e per-
manente, o respeito e a gratidão 
que nossa cidade tem pelos pro-
fissionais de segurança pública. 
Eles atuam na linha de frente, 
muitas vezes em situações de 
grande risco, para garantir a 
segurança e o bem-estar da 
população. Agradeço aos vere-
adores pela aprovação unânime 
e reforço meu compromisso em 
continuar defendendo políticas 

que valorizem e fortaleçam nossas 
forças de segurança. Esta é uma 
homenagem justa e necessária”, des-
tacou o parlamentar.

Com a criação da homenagem 
anual, o município busca incen-
tivar o aprimoramento contínuo, 
promover a troca de experiências 
entre as corporações e ampliar o 
reconhecimento institucional e 
comunitário desses trabalhadores.
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Viva VilaViva Vila
 Instituto de Cultura e Memória da Vila Prado professor José do Prado Martins

Texto Maria Lucia Derisso

O 
loteamento do Bairro Boa Vista teve 
início a partir de 1961. Sua extensão 
de 52 hectares, compreendia uma área 
que ia dos limites da empresa IPL – 
Indústria Pereira Lopes

em 4 ruas paralelas à Rua Quintino, a saber: 
Benjamin Constant, Francisco Penteado, Francisco 
Fiorentino e Luiz Carlos de Arruda Mendes e nas 
transversais: Rua Luiz Gama, Dr. Duarte Nunes e as 
Travessas que foram prolongadas de Dois a Nove. 
Com o loteamento do bairro Boa Vista, onde exis-
tia um campo de futebol de terra batida, na região 
compreendida entre as Travessas Cinco e Sete foi 
construído o Estádio de Futebol “Luiz Augusto de 
Oliveira” inaugurado em 1968.

Redenção
Em 1966 foi promovido um conjunto habitacional 

de casas populares acima do recém-loteado bairro 
Boa Vista, para famílias de trabalhadores de baixa 
renda. O terreno de 3,5 hectares, destinado para 
construção do loteamento, partiu de um contrato 
da proprietária Cârola Rodemburg Medeiros Neto, 
Prefeitura Municipal de São Carlos e CECAP (Caixa 
Estadual de Casas para o Povo). Tal conjunto, que 
compreendia cento e quatro casas, distribuídas em 
três ruas paralelas à esquerda da Travessa Sete 
(Rua Desembargador Júlio de Faria), foi inaugu-
rado em 1968 com o nome de Redenção. O nome 

foi escolhido pelos moradores em homenagem a 
uma novela que passava na TV nesta época.

A porteira da Rua General Osório e a 
construção de outra passagem: O Viaduto
Retornando para a altura da linha do trem pela 

continuação da rua General Osório, na divisa com 
a Rua 24 de Maio, onde havia uma porteira depará-
vamos com a Serraria Giongo, fundada em três de 
janeiro de 1897 por Abel Giongo,20 que funcionou 
durante décadas na Rua Victoria (depois denomi-
nada Bento Carlos), aparecendo a referência de 
Abel Giongo e Filhos no endereço da Rua 24 de Maio, 
como agente de Armazéns Geraes e mantendo a 
Serraria a Vapor na Rua Bento Carlos, nos anos de 
1923 até 1926.

O registro da serraria na Rua General Osório 
aparece em 1931. O prédio da serraria se estendia 
pela lateral esquerda da Rua General até a Rua Dr. 
Duarte Nunes, compreendendo a Chácara Giongo, 
terminando na imponente residência da família.

O prédio da serraria hoje dá lugar a uma agência 
dos Correios e a residência a um salão de festas 
(também foi pizzaria Luna) e uma escolinha infantil, 
porém mantendo muito da construção original. O 
bonde chegava até o Colégio La Salle. Os bondes 
saíram de circulação em 1962

Subindo, sentido esquerdo da linha, paralelo a 
ela e logo após a serraria, tinha o Moinho Victória de 
beneficiamento de café e arroz, que funcionou até 
1949. Hoje, no local, está o prédio do Poupatempo.

Praticamente em frente ao Moinho Victória, 
dentro das dependências da Companhia Paulista 
de Estrada de Ferro, temos os dois blocos dos arma-
zéns gerais da Companhia que, após planta apro-
vada em 1908, foi construído e inaugurado em 1910.

Após o moinho havia um amplo terreno, com 
frente para a Rua Roberto Simonsen, usado para 
montar circos que vinham de outras regiões que 
se instalavam por dias ou semanas, servindo de 
entretenimento para a população. Além das diver-
sões comuns a um circo como palhaços, trape-
zistas, malabaristas etc., muitas peças de teatro 
eram exibidas, geralmente associadas com letras de 
músicas caipiras da época; muitas contavam com a 
presença das duplas que as cantavam, como Tonico 
e Tinoco, por exemplo.

Eu tive oportunidade de presenciar vários espe-
táculos, levada pelas mãos do meu pai, junto com 
meus irmãos, na década de 1960. No início da 
década seguinte, neste local, foi construída a fábrica 
de móveis Moyster.

Do outro lado da Rua Roberto Simonsen com a 
Travessa Um (depois, Rua Cândido Padim), foi cons-
truída no início da década de 50 a Escola SENAI, já 
abordada anteriormente.

Entrando na primeira quadra à esquerda da Rua 
Cândido Padim, na Rua Roberto Simonsen, número 
218, Vila Pelicano, em frente à escola SENAI, tínha-
mos a fábrica de Vidros e Espelhos Regite-Arab ou 
Regite & Castraldi dos industriais Orestes Castraldi 
e Ignacio Arab.

O Bairro Boa Vista
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Toda semana, mais casos de dengue são confirmados em São Carlos. Cuidado! 

O mosquito transmissor pode estar escondido dentro da sua casa: no comedouro do seu pet, 

no pratinho das plantas, dentro de pneus velhos ou no ralo esquecido.

Elimine 
a água parada 
na sua casa.

Vacine crianças 
e adolescentes 
de 10 a 14 anos.

Receba 
os agentes 
de saúde.

A PREFEITURA AUMENTOU A FISCALIZAÇÃO E SUA PARTICIPAÇÃO É ESSENCIAL:

PROTEJA SUA FAMÍLIA.

Dengue:
o perigo pode estar

dentro de casa.
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PAULISTÃO A4

Grêmio quer rumar firme à classificação

Rafael Andrade durante treino com o time: buscar mais três pontos e dar mais um passo de olho na segunda fase

Fernando Zanderin Jr.

Hoje, às 19h, no 
Luisão, o Lobão 
da Central recebe 
o Tanabi

A sexta rodada do Cam-
peonato Paulista da 
Série  A4 coloca 

frente a frente duas equipes 
com objetivos distintos, mas 
com a mesma urgência por pon-
tos. Hoje, 25, às 19h, no Está-
dio Municipal Professor Luís 
Augusto de Oliveira, o Luisão, 
o Grêmio São-carlense recebe 
o Tanabi em um confronto que 
promete tensão do primeiro ao 
último minuto.

Vice-líder da competição, 
com três vitórias e dois empa-
tes, o Grêmio entra em campo 
determinado a se manter entre 
os primeiros colocados e dar 
mais um passo sólido rumo à 
classificação para a segunda fase. 
Do outro lado, o Tanabi aparece 
na parte intermediária da tabela 
— 9º colocado, com uma vitória, 
três empates e uma derrota — e 
luta para se afastar da zona de 
risco. E é justamente esse cená-
rio que acende o alerta no lado 
gremista.

Para o técnico Rafael 
Andrade, não há espaço para 
acomodação. “O Tanabi é uma 
equipe consistente que empatou 
a maioria dos seus confrontos. É 
um adversário muito perigoso, 
temos de estar atentos em todos 
os momentos do jogo.”

A campanha do adversário 
pode parecer irregular à pri-
meira vista, mas os números 
mostram uma equipe difícil de 
ser batida, dona de uma defesa 
sólida e especialista em travar 
partidas. É o time que mais 
empatou até aqui — e isso, em 
um campeonato equilibrado, diz 
muito.

Questionado se a estraté-
gia seria explorar um possível 
desespero do adversário, Rafael 
foi direto: “Nossa ideia é intro-
duzir o nosso modelo de jogo 
para vencer o adversário.”

Nada de esperar o erro. A 

em nossa fortaleza durante a 
competição, garantindo pontos 
importantes para nossa trajetó-
ria rumo à classificação.”

A expectativa é de casa cheia. O 
momento é decisivo. A campanha é 
consistente. E o sonho da segunda 
fase começa a ganhar contornos 
mais reais a cada rodada.

No Luisão, a bola rola às 19h. 
E para o Grêmio, não é apenas 

mais um jogo. É a chance de rea-
firmar força, manter o embalo e 
mostrar que a caminhada rumo 
à classificação passa, necessa-
riamente, por fazer de casa um 
território inegociável.

A rodada – 6ª rodada da 
Série A4

Hoje (25)
15h
Jacareí x Araçatuba

Taquaritinga x Penapolense
C o l o r a d o  C a i e i r a s  x 

Comercial
Jabaquara x Barretos
Nacional x Lemense
São Caetano x Ecus
19h
Grêmio São-carlense x 

Tanabi
19h30
Vocem x Inter de Bebedouro

TALENTOS DA TERRA

Vôlei de praia esquenta areia
Etapa do 
Intermediário 2026 
reúne 39 duplas em 
São Carlos

O 
sábado, 22, foi de 
muita vibração, dis-
putas acirradas e 

arquibancada animada na aber-
tura da temporada 2026 do 
Intermediário de Vôlei de Praia 
da Associação de Esportes de 
Areia de São Carlos (AEA), que 
também promoveu o torneio sub 
interno da entidade.

Considerado o maior e mais 
qualificado torneio da catego-
ria até aqui, o evento reuniu 39 
duplas, com atletas de São Car-
los, Ibaté, Araraquara, Rio Claro 
e Ribeirão Preto. A diversidade 
de cidades reforçou o cresci-
mento da modalidade e con-
solidou a etapa como uma das 
mais prestigiadas do calendário 

regional.
Organizador do evento, Basí-

lio Favoretto celebrou o sucesso 
da competição. “Agradeço a 
todos que ajudam nesse projeto 
e principalmente a todos que 
contribuíram para a realização 
dessa primeira etapa”, destacou.

A AEA vem ampliando sua 
atuação e hoje conta com tur-
mas de treinamento em diver-
sas categorias: kids, iniciação, 
intermediário, sub-15, sub-17, 
sub-19, sub-21 e avançado, for-
talecendo a base e incentivando 
novos talentos nas quadras de 
areia.

OS CAMPEÕES DA ETAPA
No Intermediário Masculino, 

o título ficou com Romério e 
Carlos, de Ibaté. Lucas e Carri, 
de São Carlos, terminaram em 
segundo lugar, enquanto João e 
Victor, também de Ibaté, com-
pletaram o pódio.

No Intermediário Feminino, 
Tatiane e Poliane, de Rio Claro, 

conquistaram o primeiro lugar. 
Beatriz e Júlia, também de Rio 
Claro, ficaram com a segunda 
colocação. Joana e Vanessa, 
representando São Carlos e Ara-
raquara, fecharam em terceiro.

No Sub Feminino, Bianca e 
Heloísa subiram ao lugar mais 
alto do pódio. Duda e Bianca 
ficaram com a segunda posição, 
e Isadora e Carolina garantiram 
o terceiro lugar.

PRÓXIMOS DESAFIOS
A temporada promete seguir 

movimentada. Em março acon-
tece a 1ª etapa do 4º Circuito 
AEA São Carlos de Vôlei de 
Praia. Em abril, será a vez da 1ª 
etapa do Misto de Vôlei de Praia 
da AEA São Carlos.

Com organização sólida, 
alto nível técnico e participação 
crescente, o vôlei de praia segue 
firme como uma das modalida-
des que mais crescem na cidade. 
E se depender do que foi visto 
nessa abertura, 2026 promete 
muita areia levantando e bolas 

proposta é impor ritmo, per-
sonalidade e identidade. O 
comandante gremista reforça 
que o plano passa por controle, 
eficiência e equilíbrio: “Nossa 
proposta se baseia em ter um 
bom controle de bola, ser letal 
ofensivamente e buscar solidez 
defensiva na qual possa nos pos-
sibilitar ter um bom desempe-
nho e consequentemente con-
seguir a vitória.”

O empate amargo na rodada 
passada ainda ecoa, mas tam-
bém serve de combustível. O 
Grêmio quer repetir o domínio 
apresentado contra a Inter de 
Bebedouro, corrigindo os deta-
lhes que custaram dois pontos. 
No Luisão, a palavra de ordem é 
maturidade.

E há um fator que pode fazer 
a diferença: a arquibancada. 
“Espero um bom público. Acre-
dito que com a ajuda do torce-
dor vamos transformar o Luisão 

Divulgação

D4Sign af8b78f5-06fc-4559-913d-bf00d4993486 - Para confirmar as assinaturas acesse https://secure.d4sign.com.br/verificar
Documento assinado eletronicamente, conforme MP 2.200-2/01, Art. 10º, §2. Brasil



Quarta-feira, 25  Fevereiro de 2026 C-2  Esportes
FUTEBOL AMADOR

Raspadão entra no mata-mata

Muita emoção marcou a rodada decisiva do Raspadão

Luís Jr/Joga Fotos

Após rodada 
decisiva, torneio 
promete emoção 
nas oitavas

O 
domingo, 22, ama-
nheceu com clima 
de decisão na Arena 

Raspadão, no Cidade Aracy. A 
5ª e última rodada da fase de 
classificação do 16º Campeo-
nato Raspadão começou às 8h 
e confirmou aquilo que o tor-
cedor já esperava: jogo pegado, 
gols, tensão e vaga definida no 
detalhe.

Em campo, os confron-
tos entre Grupo A e Grupo B 
deram o tom da rodada. O Bola 

+ 1 empatou em 1 a 1 com o 
Zavaglia, resultado que acabou 
sendo insuficiente para seguir 
na competição. O Amigos fez 
sua parte ao vencer o Galo das 
Arábias por 2 a 1 e carimbou 
a classificação. No duelo mais 
eletrizante da manhã, Caixa 
D’Água e Unidos do Nordeste 
protagonizaram um empate 
alucinante em 4 a 4, daqueles 
que levantam a arquibancada a 
cada ataque.

O Bar São Bentos venceu o 
Aracy 2 por 2 a 0 e garantiu 
sua vaga, enquanto o Vila Bahia 
bateu o Aracy também por 2 
a 0, mostrando força para o 
mata-mata.

Com o encerramento da 
fase classificatória, ficaram 

definidos os oito classificados 
principais de cada grupo.

Pelo Grupo A avançaram: 
Caixa D’Água, Bar São Bentos, 
Aracy e Amigos. O Bola + 1 
ficou pelo caminho.

No Grupo B seguem na 
disputa: Unidos do Nordeste, 
Vila Bahia, Zavaglia e Aracy 2. 
O Galo das Arábias se despediu 
da competição.

Agora o campeonato entra 
no momento mais aguardado: 
a fase eliminatória. A partir das 
oitavas de final, empate signi-
fica decisão nas penalidades 
máximas. É coração acelerado 
e sangue frio na marca da cal.

Os confrontos ficaram 
definidos assim:

Caixa D’Água x Amigos
Bar São Bentos x Aracy
Unidos do Nordeste x 

Aracy 2
Vila Bahia x Zavaglia
Zé Bebeu x Caixa D’Água B
Tijuco Preto x INSS
Nova Era x Cometa Cristão
Planalto Verde x Coca Cola

Promessa de arquiban-
cada cheia e jogos decididos 
no detalhe.

E enquanto o mata-mata se 

aproxima, a artilharia segue 
pegando fogo. Alan Flor, da 
Coca Cola, lidera com seis 
gols. José Rio, da Família Pla-
nalto Verde, soma cinco. Com 
quatro gols aparecem Paulo 
Silva e Lucas Goes, do Nova 
Era, além de Marcos Felipe, 
do Vila Bahia.

O Raspadão agora é sobre-
vivência. Perdeu, está fora. 
É futebol raiz, é tradição no 
Cidade Aracy e é emoção até 
o último apito.

PAULISTÃO A4

Grêmio anuncia Cauã Rocha

Cauã: “Sou um jogador de velocidade, gosto do drible 
individual e nunca me faltou garra e determinação”

Fernando Zanderin Jr.

criado em Sátiro Dias, o ponta-
-esquerda acumula passagens 
por Boston City FC Brasil, 
Associação Atlética Francana, 
Crixás Esporte Clube e pelo 
próprio Centro-Oeste-GO. No 
currículo, um feito que chama 
atenção: três acessos consecu-
tivos, consolidando a fama de 
“talismã do acesso”.

Cauã já se coloca à disposi-
ção do técnico Rafael Andrade 
para o duelo de hoje (25), às 
19h, contra o Tanabi Esporte 
Clube, no estádio munici-
pal Professor Luís Augusto 

de Oliveira, o Luisão, em São 
Carlos.

VELOCIDADE, DRIBLE 
E CONFIANÇA
Em sua apresentação, o ata-

cante demonstrou entusiasmo 
e confiança no novo desafio. 
Segundo ele, o torcedor pode 
esperar intensidade e ousadia 
dentro de campo. “Sou um 
jogador de velocidade, gosto do 
drible individual e nunca me 
faltou garra e determinação. 
Fui muito bem recebido aqui, 
encontrei um grupo unido e 

motivado. Chego feliz, ainda 
mais comemorando meu ani-
versário junto com essa nova 
oportunidade. Podem espe-
rar muita entrega e alegria”, 
afirmou.

Com a chegada de Cauã 
Rocha, o Grêmio reforça o 
setor ofensivo e mostra que 
não mede esforços para mon-
tar um elenco competitivo. A 
meta é clara: transformar a 
força do grupo em resultado 
dentro de campo e conquistar 
o tão sonhado acesso à Série 
A3.

CORRIDA/CAMINHADA ORIENTADA

Projeto começa na UFSCar

T
eve início no dia 17 
de fevereiro o Projeto 
de Corrida e Cami-

nhada Orientada da Univer-
sidade Federal de São Carlos 
(UFSCar), reunindo partici-
pantes interessados em melho-
rar a saúde, o condicionamento 
físico e a qualidade de vida.

Os encontros acontecem 

às terças e quintas-feiras, das 
7h às 8h, na pista de atletismo 
da universidade, ao lado da 
piscina universitária. A pro-
posta é oferecer orientação 
adequada para quem deseja 
começar a correr ou cami-
nhar, além de auxiliar aque-
les que já praticam a ativi-
dade e buscam evolução com 

segurança.
A iniciativa é aberta à 

comunidade e convida todos 
que queiram se movimentar 
e fazer parte do time. Para 
participar, basta comparecer 
no horário ao local dos trei-
nos e integrar esse projeto 
que une saúde, bem-estar e 
convivência.

Clube aposta em 
“Rei do Acesso” 
para buscar a A3

O 
Grêmio São-Car-
lense segue se refor-
çando de olho no 

acesso no Campeonato Paulista 
Série A4. A novidade da vez é 
o atacante Cauã Rocha, de 23 
anos, que chega por emprés-
timo do Centro-Oeste com 
a missão de ajudar o Lobão a 
subir para a Série A3.

Natural de Salvador (BA) e 
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ALMOÇO ESPECIAL 

Sérgio Piovesan recebe Ademir da Guia
Amor e gratidão 
marcam reencontro 
com ídolos do 
Palmeiras 

Marcos Escrivani

O 
domingo, 22, foi 
daqueles dias que 
ficam guardados 

para sempre na memória e no 
coração. Em clima de carinho, 
amizade e profunda admiração 
pelo futebol, Sérgio Antonio 
Piovesan, um dos fundadores 
do Grêmio Esportivo São-
-carlense e figura histórica 
do esporte local, recebeu em 
sua residência nomes que 
marcaram época no futebol 
brasileiro.

Ao lado da esposa, Meire 
Odila de Souza, Piovesan 
ofereceu um almoço especial 

que reuniu amigos e grandes 
personagens da história da 
Sociedade Esportiva Palmei-
ras. Entre eles, o eterno cra-
que Ademir da Guia, ídolo 
máximo da lendária “Acade-
mia”, além dos ex-jogadores 
Cleiton Xavier e Alexandre 
Rosa. Também esteve presente 
o ex-craque são-carlense José 
Carlos Dovigo (Tinim), acom-
panhado da esposa, Vera Lúcia 
Deponte Dovigo.

O encontro transformou o 
domingo em um verdadeiro dia 
“verde”, marcado por abraços 
sinceros, histórias de bastido-
res, memórias da bola e, acima 
de tudo, empatia. Em um gesto 
simbólico e carregado de sig-
nificado, Piovesan presenteou 
Ademir da Guia com uma 
camisa do Grêmio São-carlense 
— união de duas paixões que 
ajudaram a escrever capítulos 
importantes do futebol.

GRATIDÃO QUE CONS-
TRÓI PONTES

A realização do encontro 
teve participação fundamen-
tal de pessoas que ajudaram 
a tornar o momento possível. 
Rodrigo Romano e Beto Man-
gerona foram figuras essenciais 
na articulação que possibilitou 
a presença de Ademir da Guia. 
Seus esforços foram deter-
minantes para que o almoço 
se transformasse em um 
momento histórico e afetivo.

Outro nome que merece 
destaque é o de Raquel Piloto, 
torcedora dedicada do Palmei-
ras, que auxiliou diretamente 
na vinda do ídolo palmeirense. 
Ela e o esposo, ambos uni-
formizados, participaram do 
encontro com orgulho e entu-
siasmo, simbolizando o amor 
incondicional pelo Palestra.

Também estiveram pre-
sentes os torcedores Aline 
Cristina Piovesan Munhoz, Fla-
vio Munhoz, Miguel Piovesan 

Munhoz, Edmar Perussi, Fabio 
Pelegrini, Daiana Campagnoli 
Lavelli, Maria Eduarda Cam-
pagnoli Lavelli e Alexander 
Ferreira Lavelli — todos uni-
dos pela amizade e pela paixão 
pelo futebol.

UMA VIDA DEDICADA 
AO ESPORTE E AO GRÊMIO 
SÃO-CARLENSE

Sérgio Antonio Piovesan é 
um nome respeitado no comér-
cio tradicional de São Carlos 
e, principalmente, no cenário 
esportivo da cidade. Despor-
tista destacado, foi um dos fun-
dadores do Grêmio Esportivo 
São-carlense e integrou a dire-
toria do clube em momentos 
importantes de sua trajetória.

Seu amor pelo “Lobo da 
Central” sempre foi profundo 
e verdadeiro. Piovesan esteve 
entre os incentivadores do 
futebol profissional na cidade, 
apoiando a formação de talen-
tos e defendendo com firmeza 

o crescimento do esporte local. 
Sua dedicação ajudou a con-
solidar o clube tricolor como 
parte da identidade esportiva 
de São Carlos.

Leitor assíduo do Jornal 
Primeira Página, Piovesan 
enfrentou recentemente pro-
blemas de saúde, mas feliz-
mente está em recuperação. 
O almoço deste domingo foi 
mais do que uma confraterni-
zação: foi um abraço coletivo, 
um gesto de reconhecimento 
e uma demonstração de que 
quem planta história colhe 
respeito.

Entre ídolos nacionais e 
amigos de longa data, o que 
se viu foi algo maior do que 
o futebol: foi a celebração da 
vida, da amizade e da gratidão.

Porque no fim, mais do que 
títulos e troféus, o que perma-
nece é o legado. E o de Sérgio 
Piovesan está eternamente 
marcado na história do esporte 
são-carlense.
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INDÚSTRIA MUSICAL

IA acarretará perda de 24% na receita
Rawpick/Freepick/ABr

Inteligência artificial 
ainda pode afetar 
financiamento 
público, adverte 
relatório da Unesco

Alana Gandra/Agência Brasil

O 
relatório Re|thinking 
Policies for Creati-
vity (Repensando as 

Políticas para a Criatividade) 
da Organização das Nações 
Unidas para Educação, Ciên-
cia e Cultura (Unesco) sobre o 
futuro das políticas de criativi-
dade estima que haverá quedas 
significativas de receitas para 
criadores de música e de audio-
visual até 2028, em decorrên-
cia do aumento de produção 
de conteúdos por inteligência 
artificial (IA).

O levantamento foi feito 
com base em dados coletados 
em mais de 120 países. De 
acordo com a Unesco, além 
de representar uma ameaça à 
liberdade artística, o quadro 
apurado afetará também o 
financiamento público, con-
tribuindo para fragilizar as 
indústrias culturais e criativas.

Segundo o relatório, as 
receitas digitais passaram a 
representar 35% do rendi-
mento dos criadores, contra 
17% registrados em 2018, 
o que reflete uma mudança 
estrutural no modelo econô-
mico das indústrias criativas.

O crescimento é acompa-
nhado de maior precariedade 
e por uma exposição mais ele-
vada a violações de proprie-
dade intelectual. Até 2028, a 
expansão de conteúdos produ-
zidos por IA generativa poderá 
provocar perdas globais de 
receitas de até 24% para cria-
dores de música e 21% para o 
setor audiovisual, diz o estudo.

O diretor-geral da Unesco, 

Khaled El-Enany, destacou que 
o relatório levanta a necessi-
dade de “renovar e fortalecer 
o apoio àqueles que estão enga-
jados na criação artística e cul-
tural em um contexto em que a 
IA e as transformações digitais 
estão redefinindo as indústrias 
criativas”.

DIFERENÇAS
Do total de países que res-

ponderam à pesquisa, 85% 
disseram incluir as indústrias 
culturais e criativas nos seus 
planos nacionais de desenvol-
vimento. Porém, apenas 56% 
definiram objetivos culturais 
específicos. De acordo com a 
Unesco, isso evidencia uma 
diferença entre compromissos 
gerais e ações concretas.

A Unesco mostra que o 
comércio global de bens cul-
turais atingiu US$ 254 bilhões 
em 2023 e que 46% das 

exportações têm origem em 
países em desenvolvimento. 
O que ocorre é que esses paí-
ses representam pouco mais 
de 20% do comércio global 
de serviços culturais, reve-
lando desequilíbrio crescente 
à medida que o mercado muda 
para formatos digitais.

O relatório diz que o finan-
ciamento público direto para 
a cultura continua reduzido, 
abaixo de 0,6% do Produto 
Interno Bruto (PIB) global, e 
com tendência de queda.

A transformação digital 
aumentou o acesso a ferramen-
tas e audiências, mas também 
intensificou desigualdades e 
aumentou a instabilidade 
financeira de criadores e pro-
fissionais do setor cultural.

O estudo da Unesco 
observa que as competências 
digitais essenciais estão pre-
sentes em 67% da população 

dos países desenvolvidos, 
enquanto somente 28% dos 
países em desenvolvimento 
possuem essas competên-
cias, o que reforça a divisão 
Norte–Sul.

O documento chama ainda 
a atenção para a concentração 
de mercado em poucas plata-
formas de streaming e para a 
pouca relevância de sistemas 
de curadoria de conteúdos, o 
que dificulta a visibilidade de 
criadores menos conhecidos. 
Apenas 48% dos países afir-
maram estar desenvolvendo 
estatísticas para acompanhar 
o consumo cultural digital, o 
que limita respostas políticas 
eficazes.

A Unesco destaca ainda os 
obstáculos colocados para a 
mobilidade artística interna-
cional. Os dados evidenciam 
que 96% dos países desenvol-
vidos apoiam a mobilidade 

artística para o exterior, mas 
apenas 38% facilitam a entrada 
de artistas provenientes de paí-
ses em desenvolvimento.

Na avaliação da Unesco, a 
assimetria restringe oportuni-
dades e dificulta a circulação 
internacional de criadores, 
sobretudo de regiões com 
menos acesso a financiamento 
e estruturas de apoio. O relató-
rio indica que apenas 61% dos 
países possuem organismos 
independentes para supervi-
sionar essa área.

GÊNEROS
Em termos de igualdade 

de gêneros, a Unesco identi-
ficou simultaneamente avan-
ços e disparidades significa-
tivos nas indústrias culturais 
e criativas. Por exemplo, a 
liderança feminina em ins-
tituições culturais nacionais 
aumentou globalmente, pas-
sando de 31% em 2017 para 
46% em 2024.

No que se refere à distribui-
ção, persiste a desigualdade: 
enquanto as mulheres ocupam 
64% de cargos de liderança em 
países desenvolvidos, nos paí-
ses em desenvolvimento esse 
número cai para 30%. Muitos 
países insistem em posicionar 
as mulheres sobretudo como 
consumidoras de cultura e não 
como criadoras e líderes desse 
setor.

O relatório de 2026 é a 
quarta parte da série que 
supervisiona a implementa-
ção da Convenção da Unesco 
de 2005, sobre a proteção e 
promoção da diversidade de 
expressões culturais. O docu-
mento foi publicado com 
apoio do governo da Suécia e 
da Agência Sueca para a Coo-
peração Internacional para o 
Desenvolvimento.
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Horóscopo
•Áries
21/3 a 20/4

•Gêmeos
21/5 a 20/6

•Leão
22/7 a 22/8

•Libra
23/9 a 22/10

•Sagitário
22/11 a 21/12

•Aquário
21/1 a 19/2

•Touro
21/4 a 20/5

•Câncer
21/6 a 21/7

•Virgem
23/8 a 22/9

•Escorpião
23/10 a 21/11

•Capricórnio
22/12 a 20/01

•Peixes
20/2 a 20/3

 Dia que sua boa disposi-
ção mental o levará a enfren-
tar as dificuldades que o Sol 
traz. Não se deixe levar pelas 
aparências. Relaxe os nervos. 
Procure bom humor com a 
família. Amor difícil. 

A fase é de muitas ale-
grias com seu amor, conse-
guirá se descontrair e receber 
carinhos da família. Atmos-
fera agradável em viagens, 
encontros de amigos e boas 
notícias.

 Neste período sua com-
panhia amiga e compreensiva 
será procurada por todos. 
Humor excelente. Usufrua 
com intensidade as viagens, 
compras e solução de proble-
mas afetivos. Saúde perfeita. 

  Período para sair da 
rotina e estar ao lado de 
amigos. Os problemas finan-
ceiros serão resolvidos. Vem 
novidade, amanhã Vênus 
influenciará sua nona casa, 
a do amor, do dinheiro e de 
apoio da família. 

O período do carnaval 
será tranquilo com sua famí-
lia e amigos. Aceite convite 
para sair da rotina. Esqueça 
os negócios e dê um tempo 
para a sua cabeça. Deixe o 
coração pulsar livremente 
com o seu amor. 

 Você recebe atenção da 
família e deve resolver os 
impasses e problemas que 
incomodam o seu lar. Não 
espere colaboração. Propí-
cio para resolver assuntos 
financeiros e relaxar a tensão 
no amor. 

O seu trabalho, negócios 
e finanças tendem a crescer. A 
fase negativa não existe mais, 
viva o presente. Esperanças 
renovadas no lar. Terá a parti-
cipação de todos no conjunto 
financeiro.

Os astros garantem emo-
ções com a família e natural-
mente com seu amor. Haverá 
a tendência de ter ao seu lado 
alguns invejosos, por isso 
modere as críticas. Seja diplo-
mático. Organismo perfeito.

O Sol começa a influen-
ciar seu signo oposto e com 
isso terá a seu favor a rea-
lização de muitos dos seus 
sonhos. Acertos de convi-
vência afetiva. Mudanças 
benéficas no setor financeiro 
e profissional.

Graças a influência atual 
do Sol, você é um privilegiado 
do zodíaco. Relaxe a tensão e 
passe bons momentos com 
amigos, família e natural-
mente seu amor. Viagens e 
muita descontração. 

  Um dia para sair da 
rotina, visite parentes, parti-
cipe do carnaval, enfim pro-
cure se descontrair. Receberá 
convites para viagens. As 
finanças tendem a se esta-
bilizar. A família procura seu 
apoio.

 Você está passando pelo 
alerta e apesar do Sol já o 
favorecer, o ideal é não passar 
dos limites nos gastos, exigên-
cias no lar e no trabalho. Evite 
a onda de desânimo. Cuidado 
com bebidas alcoólicas.

PALAVRAS CRUZADAS DIRETAS
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Peça
usada no
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Ajustar
(alguma
coisa)

novamente

Refeição
do aluno 
durante o 
recreio

Sigla
médica

substituída
por "IST"

Artigo
escrito pe-
lo redator-

chefe

Argila de
cor aver-
melhada

Alcançar
seu
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do tempo
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Título do
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Endereço
de um
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inglês
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"enlatar"

Incré-
dulos 

Carta do
baralho

Idem
(abrev.)
Sílaba

de "teste"

20 ANOS

ProAC SP mostra nova 
identidade visual

Maior programa de 
política pública para 
incentivo cultural de 
Brasil, celebra 2 décadas, 
fortalecendo identificação 
com Estado e mantendo 
sua essência

O 
Governo de SP, por meio da 
Secretaria da Cultura, Econo-
mia e Indústria Criativas, cele-

bra os 20 anos do ProAC SP (Programa 
de Ação Cultural), com o lançamento da 
nova identidade visual. O refinamento 
da marca busca fortalecer a identificação 
com o território paulista e tem o obje-
tivo de perdurar para além da data come-
morativa, reforçando a marca CultSP e 
garantindo que o programa continue 
sendo reconhecido como a maior polí-
tica pública de fomento à cultura do país.

“A nova identidade visual do ProAC SP 
representa mais do que uma atualização 
estética, ela traduz a força e a relevância 
de um programa que transformou a cul-
tura paulista ao longo de duas décadas. Ao 
modernizar sua marca, reafirmamos nosso 
compromisso com a inovação, a transpa-
rência e a ampliação de oportunidades 
para artistas e produtores em todas as regi-
ões do Estado. O ProAC é hoje a principal 
política pública de fomento cultural do 
Brasil, tanto pelo volume de investimentos 
quanto pelo impacto direto na economia 
criativa”, comemora a secretária da Cul-
tura, Economia e Indústria Criativas do 
Estado de São Paulo, Marília Marton.

A nova marca reforça o reconheci-
mento institucional e aproxima ainda 
mais o programa da sociedade, além 
de simbolizar dinamismo, pluralidade 
cultural e pertencimento, valores que 
refletem a potência cultural de São Paulo. 

Ao mesmo tempo, a manutenção dos ele-
mentos da marca, preservam a essência 
histórica, como símbolo de apoio ao 
multiculturalismo e criatividade artís-
tica no estado. A criação e desenvolvi-
mento da nova marca foi feito pela FSB 
Comunicação. 

SELO 20 ANOS
A criação do selo “20 Anos”, que será 

usado especialmente em 2026, aproveitou 
os elementos geométricos presentes na 
marca CultSP, utilizando uma paleta colo-
rida e vibrante para representar a plurali-
dade da manifestação cultural do estado 
de São Paulo, englobando as quatro pontas 
do círculo cromático assim como o ProAC 
abrange o território paulista. As formas 
geométricas se complementam para criar 
o número 20, reforçando o sentimento de 
que a cultura é um território em constru-
ção, com a união de manifestações artísti-
cas que culminam em uma unidade. 

ProAC SP
O Programa de Ação Cultural 

(ProAC) é uma iniciativa do Governo 
do Estado de São Paulo criada, em 2006, 
para apoiar e incentivar a produção artís-
tica e cultural no estado. Por meio de 
editais, o ProAC oferece financiamento, 
para artistas, coletivos, associações e 
organizações culturais desenvolverem 
projetos que contribuam para o enrique-
cimento da cena cultural paulista.

Desde sua criação, o programa tem 
desempenhado um papel fundamental 
na promoção da diversidade cultural, na 
inovação artística e no fortalecimento de 
redes colaborativas entre os agentes cul-
turais. Além disso, ao impulsionar pro-
duções em diferentes segmentos e terri-
tórios, o ProAC amplia o acesso à cultura 
para os cidadãos de todas as regiões do 
estado, promovendo a descentralização 
das iniciativas culturais e garantindo que 
a arte e a cultura cheguem a um público 
cada vez mais amplo e diverso.
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Ação foi contra 
quadrilha suspeita 
de fraudes 
eletrônicas e 
lavagem de 
dinheiro; Justiça 
determinou 
bloqueio de até 
R$ 100 milhões por 
conta investigada

Agência SP

A 
Polícia Civil de São 
Paulo deflagrou 
ontem (24) a Ope-

ração Interestadual Fim da 
Fábula para desarticular uma 
associação criminosa suspeita 
de praticar crimes de estelio-
nato por meio digital. Ao todo, 
foram cumpridos 173 manda-
dos judiciais — 120 de busca e 
apreensão e 53 de prisão tem-
porária — nos estados de São 
Paulo e Minas Gerais, além do 
Distrito Federal.

A ação foi coordenada 
pelo Departamento Estadual 
de Investigações Criminais 
(Deic), em conjunto com o 
Ministério Público, por meio 
do Grupo de Atuação Especial 

de Persecução Patrimonial 
(Gaepp). Os trabalhos ocorre-
ram no âmbito da Divisão de 
Investigações sobre Crimes 
contra o Patrimônio (Disc-
cpat), por meio da 6ª Delega-
cia de Facções e Lavagem de 
Dinheiro.

Segundo as apurações, os 
investigados são suspeitos 
de envolvimento em fraudes, 
como “golpe do INSS”, “golpe 
do falso advogado” e o “golpe 
da mão fantasma”. Os envolvi-
dos utilizavam plataformas de 
apostas on-line e fintechs para 
movimentar valores obtidos 
de forma ilícita, inclusive com 
a clonagem de chaves Pix das 
vítimas. O inquérito policial 
também apura o crime de lava-
gem de capitais.

Além das prisões e bus-
cas, a operação mira o patri-
mônio dos investigados. O 
Gaepp identificou ao menos 
36 imóveis ligados ao grupo, 
incluindo bens registrados em 
nome de terceiros e empresas 
de fachada, além de centenas 
de veículos e embarcações. A 
pedido do Ministério Público, a 
Justiça determinou o bloqueio 
judicial de até R$ 100 milhões 
em cada uma das 86 contas 
correntes, de pessoas físicas 
e jurídicas, identificadas na 
investigação.

OPERAÇÃO FIM DA FÁBULA

Polícia Civil cumpre 
173 mandados 

Cerca de 400 policiais do Deic e promotores de Justiça participam da ação

Pablo Jacob/Governo de São Paulo

As medidas foram autoriza-
das pela 2ª Vara Especializada 
em Crimes Tributários, Orga-
nização Criminosa e Lavagem 
de Bens e Valores da capital 

paulista.
Cerca de 400 policiais do 

Deic e promotores de Justiça 
participaram da ação. A ope-
ração também contou com o 

apoio de outros departamen-
tos da Polícia Civil paulista, 
além das Polícias Civis de 
Minas Gerais e do Distrito 
Federal.

CRUZEIRO DO SUL

Ex é preso por agredir mulher 
U

m caso de violência 
doméstica mobili-
zou a Patrulha Maria 

da Penha da Guarda Municipal 
no fim da tarde de segunda-
-feira, 23, na Rua Alan Kardec, 
no Jardim Cruzeiro do Sul.

Por volta das 17h15, a Cen-
tral de Controle Operacional 
(CCO) recebeu a ligação de 
uma mulher de 29 anos infor-
mando que seu ex-namorado, 
de 26 anos, havia invadido sua 
residência. Segundo relato 
da vítima, ela possui medida 

protetiva contra o agressor e, 
ao pedir que ele deixasse o 
imóvel, passou a ser ofendida. 
Em seguida, o homem desferiu 
um soco em seu rosto e fugiu 
do local.

Quando a equipe da Patru-
lha Maria da Penha chegou ao 
endereço e colhia as informa-
ções com a vítima, o suspeito 
reapareceu na esquina da resi-
dência. Ao perceber a presença 
da viatura, tentou fugir, mas foi 
detido após oferecer resistên-
cia aos guardas municipais.

A mulher foi encaminhada 
à UPA do Santa Felícia para 
atendimento médico e, poste-
riormente, conduzida à Central 
de Polícia Judiciária (CPJ). O 
agressor já havia sido levado à 
unidade policial.

A autoridade policial 
autuou o homem em flagrante 
pelos crimes de ameaça, dano 
e descumprimento de medida 
protetiva. Após os procedi-
mentos, ele foi recolhido ao 
Centro de Triagem, onde per-
manece à disposição da Justiça.

P
oliciais  mil itares 
foram acionados 
na noite de segun-

da-feira (23) para atender 
uma ocorrência de violência 
doméstica em uma residên-
cia localizada na Rua Coro-
nel Domingos Marinho de 
Azevedo, no Jardim Bicão, 
em São Carlos.

De acordo com as infor-
mações apuradas no local, um 
homem de 34 anos é acusado 
de agredir a companheira, de 
27 anos, além do enteado.

Segundo relato da vítima, 
o agressor chegou à residência 
apresentando comportamento 

alterado. Após uma discussão 
entre o casal, ele teria partido 
para cima dela, iniciando as 
agressões.

Quando a equipe da Polí-
cia Militar chegou ao imóvel, 
encontrou o acusado dor-
mindo em um dos quartos. No 
momento da abordagem, ele 
teria resistido à prisão, sendo 
necessário contê-lo.

O homem foi conduzido à 
Central de Polícia Judiciária 
(CPJ), onde, após os procedi-
mentos de praxe, foi autuado 
e recolhido ao Centro de Tria-
gem, permanecendo à disposi-
ção da Justiça.

AGRESSÃO 
Homem é preso no Jardim Bicão
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FalecimentosSUA CASA TRINCOU?
Orçamento grátis com 

engenheiro
0800-0118023   |  (16) 99181-8630

PUBLICIDADE LEGAL

EDITAL DE CONVOCAÇÃO PARA A REALIZAÇÃO DE  
ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA DO CONDOMÍNIO VILLAGE DAMHA III 

Rua Ray Wesley Herick nº 1.500 – Jardim Jockey Club A - São Carlos – SP.  
 

________________________________________________________________________________________________ 
 

 
Convocamos os Senhores Condôminos para se reunirem em Assembleia Geral Ordinária que se realizará no 
dia 04 de Março de 2026 (Quarta-feira), às 19h00, em primeira chamada, com a presença de metade 
mais um dos condôminos e às 19h30min., em segunda chamada, com qualquer número de presentes, nas 
dependências do salão de festa do Condomínio, para deliberarem sobre a seguinte Ordem do Dia. 
 
 
1 - Aprovação da redação da ata da assembleia anterior; 
2 – Apresentação e aprovação das contas referentes ao ano de 2025;  
3 – Apresentação e aprovação da previsão orçamentária para o ano de 2026;  
4 – Apresentação e aprovação de proposta para a compra de gerador de energia elétrica, ou sistema com 
baterias para as portarias;   
5 – Apresentação e aprovação de proposta para a compra de climatizador para a piscina;  
6 – Apresentação e aprovação de proposta para a compra de brinquedos para o parquinho; 
7 – Demais assuntos de interesse do Condomínio. 
- Havendo aprovação dos itens 4, 5 ou 6, mesmo que individualmente, poderá ser definido sobre 
a forma de pagamento.       
 
 
- Código Civil determina, Art. 1335 – inciso III “São direitos dos Condôminos votarem nas deliberações das 
Assembleias e delas participarem, somente estando quite.” 
 
- Lembramos aos senhores representantes não proprietários que participarem da Assembleia ora convocada, 
que somente poderão votar com procuração devidamente constituída nos termos da Convenção e que os 
ausentes ficam obrigados a aceitar o que for deliberado. 
 
- Os itens em pauta deverão ser definidos de forma objetiva para breve finalização da assembleia.     
 
 
Jair Marucci da Silva – Síndico                                                       São Carlos, 20 de Fevereiro de 2026. 
 
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------------- 

 
MODELO DE PROCURAÇÃO 

 
Por este instrumento particular de procuração, eu ___________________________________ portador(a) do 
RG. ________________ e CPF. _______________, nacionalidade ________, estado civil ______________, 
profissão __________________, proprietário(a) da unidade n° ____________________, do Condomínio 
____________________________, sito a Rua/Av.  ___________________________________ n° 
_________, nomeio e constituo meu bastante procurador(a) o Sr(a). ________________________________, 
nacionalidade ___________, estado civil _________________________, profissão _________________, 
portador do CPF. ______________________e RG. ____________________________, para representar-me 
na Assembleia Geral Ordinária, a realizar-se em 04 de Março de 2026, com amplos e plenos poderes para 
exercer todos os atos relativos aos assuntos em pauta, podendo discutir, votar e ser votado, apresentar 
renúncia, destituir membros, aprovar ou não orçamentos ou qualquer outra matéria que vier a ser 
apresentada, de interesse do Condomínio. 

 
São Carlos, ______ de _____________ de 2026. 

 
 

Proprietário: ______________________________  Assinatura: _________________________________ 

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO 20 (VINTE) DIAS. PROCESSO Nº 1013595-
63.2024.8.26.0566 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 1ª Vara Cível, do Foro de São 
Carlos, Estado de São Paulo, Dr(a). Milton Coutinho Gordo, na forma da Lei, etc. FAZ 
SABER a DZIK SERVICOS DE INTERMEDIACAO DE NEGOCIOS LTDA, CNPJ 
41736777000104, com endereço à Rua das Palmeiras, 335, AP 144, Vila Buarque, 
CEP 01226-011, São Paulo - SP, que lhe foi proposta uma ação de Execução de Título 
Extrajudicial requerida por Sul America Cia de Seguro Saude, constando da inicial que 
o débito importa em R$ 16.113,90, até o mês de Out/24. Encontrando-se o réu em 
lugar incerto e não sabido foi determinada a sua CITAÇÃO, por edital, para que, no 
prazo de 03 (três) dias úteis, pague o débito supra. Caso o executado efetue o 
pagamento no prazo retro, os honorários advocatícios serão reduzidos pela metade 
(art. 827, § 1º, do CPC). Fica advertido que decorrido o prazo sem pagamento e, 
havendo patrimônio, será efetuado o arresto "ex offício", na forma do art. 830 do CPC, 
bem como que não havendo pagamento no prazo legal, o arresto será convertido em 
penhora automaticamente, seguindo a execução os seus ulteriores termos. O 
executado poderá opor embargos dentro do prazo de 15 (quinze) dias, contados da 
publicação deste edital. Será o presente edital, por extrato, afixado no local de 
costume e publicado pela imprensa na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado 
nesta cidade de São Carlos, aos 10 de setembro de 2025. K -24e25/02

A Senhora: Marilda Blanco Costa
Faleceu dia 23/02/26 às 17:00 horas em São Carlos com 68 anos de idade.
Era viúva do Sr. Saulo Gumercindo Costa e deixa a filha: Bruna Blanco Costa, solteira, irmãos, 
sobrinhos e cunhados.
O sepultamento deu-se no dia 24/02/26 às 16:00 horas saindo o  féretro do(a) Velório Municipal para 
o Cemitério Nossa Senhora do Carmo.
Data de nascimento: 30/11/1957.

A Senhora: Iraci de Paula Mação
Faleceu dia 23/02/26 às 07:30 horas em Matão com 58 anos de idade.
Deixa viúvo o Sr. Augusto Sérgio Mação e os filhos: Matheus, Lucas, familiares e amigos.
O sepultamento deu-se no dia 23/02/26 às 17:00 horas saindo o  féretro do(a) Velório Municipal para 
o Cemitério Municipal de Matão.
Data de nascimento: 02/04/1967.

A Senhora: Neuza Lourencetti da Silva
Faleceu dia 23/02/26 às 05:00 horas em São Carlos com 84 anos de idade.
Deixa viúvo o Sr. José Antonio da Silva e os filhos: José Antonio da Silva Junior c/c Léia, Sandra Mara 
Lourencetti da Silva c/c Jair, familiares e amigos.
O sepultamento deu-se no dia 23/02/26 às 16:00 horas saindo o  féretro do(a) Velório Municipal para 
o Cemitério Nossa Senhora do Carmo.
Data de nascimento: 02/09/1941.

ITIRAPINA

Preso em 
flagrante 
por furto 
de cobre

U
ma ação da Polícia 
Militar resultou na 
prisão em flagrante 

de um homem por furto qua-
lificado de cobre e na identi-
ficação de outro suspeito por 
receptação em Itirapina, no 
interior paulista. O material 
furtado foi recuperado.

De acordo com a PM, o 
crime foi descoberto após a 
constatação de danos no alam-
brado de uma propriedade, de 
onde foram subtraídos compo-
nentes de cobre retirados de 
um transformador. Segundo os 
policiais, furtos com o mesmo 
modus operandi já haviam sido 
registrados anteriormente no 
local.

Durante diligências, os 
militares tiveram acesso a ima-
gens que mostravam dois sus-
peitos transportando o mate-
rial. Um deles foi localizado e 
acabou confessando o furto. 
Ele também informou ter ven-
dido o cobre a um receptador 
conhecido na cidade.

Com apoio da Polícia Civil, 
os policiais seguiram até o 
endereço indicado e consegui-
ram recuperar o material, que 
foi entregue pelo suspeito de 
receptação.

O autor do furto teve a 
prisão ratificada em flagrante 
e permaneceu à disposição 
da Justiça. Já o investigado 
por receptação foi ouvido 
e l iberado após prestar 
esclarecimentos.

CAPÃO DAS ANTAS

Homem é 
preso por 
agredir ex-
companheira

U
m caso de violência 
doméstica foi registrado 
na tarde de domingo, 

22, em São Carlos. A ocorrência foi 
atendida pela Polícia Militar e pos-
teriormente apresentada no Centro 
de Polícia Judiciária (CPJ).

De acordo com o boletim de 
ocorrência, uma mulher de 46 
anos relatou ter sido agredida 
pelo ex-companheiro na região 
do Capão das Antas. Os policiais 
foram acionados para comparecer 
à Rodovia Domingos Innocentini.

Segundo consta no documento 
policial, o acusado teria ido até a 
residência da vítima em duas oca-
siões durante o fim de semana. Na 
segunda visita, por motivos que 
ainda serão apurados, ele teria 
cometido as agressões.

O filho da mulher, de 26 anos, 
presenciou a situação e interveio 
para defender a mãe, utilizando 
um pedaço de madeira para con-
ter o agressor, atingindo-o em 
várias partes do corpo.
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ENTRE A XÍCARA E O CÉU

DIÁLOGO COM POETAS

O QUE É?  O QUE É? 

Bernardo, como você, sonhei tanto
Gostaria de não ter sonhado durante o sono, 
Mas eu os tive, os sonhos, e quantos!

Passaram-se muitas primaveras,
Já estou no outono da vida,
E o mundo continua injusto, deveras.

Mário, você poetou que a vida é um dever
Que trouxemos para fazer em casa
Já o fiz; tenho feito isso de meu ser
Também não tenho tempo para ser reprovado, 
logo saio de casa.

Prof. Toninho 
Cadeira 3 − Patrono: Névio Dias

Algo que acalma seu coração.
Algo que expulsa os rancores da alma.
Algo que não permite as intempéries da ansiedade.
Algo que faz sua essência sorrir.
Algo que não tem explicação.
Algo que independe das circunstâncias da vida.
Algo que faz você acreditar em si mesmo(a).
Algo que pode levá-lo(a) à Plenitude.
Algo que todos os humanos deveriam ter.
Gilberto Gil e João Donato souberam traduzi-la em uma canção.
Resposta:
É a Paz.

Adriana Lins
Cadeira 10 – Patrona: Maria Domingas Gonçalves

PARA HELENA, LII 

 Taciturno Ninguém

SOLITÁRIO

ALDRAVIA 

Sou taciturno Ninguém
Cegando ciclopes
Em triste odisseia

Meu erro, porém,
Foi crer panaceia
Nos altos galopes
Fugindo da ilha
Do frio Polifemo
Bradei vossa graça
“Destruo-te, besta,
em nome de Helena!”

Profundo, hoje temo
Que essa vossa pena
Lançada por deuses
Seja a tal vingança
Pela raça-filha
a Vós direcionada,
Nunca mais a sesta
Sempre esses proteuses
À bela condenada

…

Meu bem,
Perdoai este Ninguém.
       

       Além Santos
 Cadeira 26 − Patrona: Cecília de A. 

C. Pacheco      

Um tanto só,
como agora estou
e tão solitário,
como eu sou,
caminha sozinho,
como eu vou,
o amor que em mim,
brotou!

Carlos Escudeiro
 Cadeira 4 − Patrona: Benedicta 

Sthal Sodré

um
dia
só
basta
ao
sol

Ton Jófer 
Cadeira 17 – Patrono: Ary Pinto das 

Neves

LUTA VÃ
Falsos heróis ocupam seu espaço!
Na luta,
me desgasto,
me sujo,
me firo, me arrasto,
mas, seus heróis não se arrebatam...
Falsos heróis ocupam seu espaço.
Heróis que não lutam,
heróis que não se expõem
heróis, sem sê-los de fato!
Antes de herói, sou eu,
eis-me presente,
humanamente:
existo,
erro
me amedronto
me quebro
me bato
me lasco!
Herói, por quê herói?
Num mundo,
onde o romance pé raso,
onde a vida é vã,
e, seu amor, frágil vaso?

Alfredo Colenci Junior
              Cadeira 7 – Patrono: Prof. Mário 

Tolentino

Uma xícara sobre a mesa...
Lá estava ela há três dias. Não consegui recolhê-la. 

Como se o tempo tivesse criado raízes ao redor do pires, 
a xícara foi transformada em monumento, tornando-se 
um marco do lugar de sempre do Sr. José.

Diariamente, no mesmo horário, sentava-se à 
mesma mesa, pedia um café expresso e pão com man-
teiga na chapa. Enquanto se alimentava, parecia nutrir 
memórias  ou, quem sabe,  esperanças? Conservava o 
olhar fixo no jardim e no pedaço do céu que era possível 
ver pela janela à frente da mesa.

O tempo, para ele, passava devagar. Ali permanecia 
por uma hora. Deixava o dinheiro em espécie sempre 
maior do que o valor consumido e um bilhete entre a 
xícara e o pires: “Até amanhã!”. 

Acredito que já o trazia pronto, pois nunca o vi escre-
ver ali. O papel, dobrado com precisão, era encaixado 
entre a xícara e o pires como promessa.

Ele nunca faltava.
Sempre às dezesseis horas em ponto — nem um 

minuto antes, nem depois — empurrava a porta de vidro 
com cuidado, como quem pede licença para entrar. Cha-
péu levemente inclinado, camisa clara, passos contidos, 
que o conduziam sempre à mesma cadeira na mesa que 
ninguém ocupava naquele horário, talvez por estar mais 
ao fundo da cafeteria.

Dizia apenas:
— Boa tarde! O de sempre!
Eu lhe respondia:
— Boa tarde! É pra já!
Não lhe fazia perguntas, não prolongava a conversa. 

Nesse horário, o movimento era intenso, o burburinho 
constante. Eu vivia atribulada. A proprietária da cafete-
ria reclamava de não conseguir contratar mais uma pes-
soa que fosse eficiente o bastante, que lhe transmitisse 

confiança. Já tentara muitas vezes, sem sucesso.
Hoje compreendo que “o de sempre”, dito pelo Sr. 

José, era mais que café. Era ritual. Era permanência. 
Era aconchego.

Por que nunca conversei com ele? Por que não lhe 
dei atenção? Limitava-me a observá-lo em meio à cor-
reria cotidiana. Eu lhe servia café, não presença.

Às vezes, seus lábios se moviam discretamente. 
Seria em oração ou em conversa com alguém 
imaginário? Deixava o chapéu sobre a cadeira ao seu 
lado e, enquanto murmurava, fitava-o. Suas mãos eram 
levemente trêmulas.

E sempre o bilhete:
“Até amanhã!”.
No quarto dia, tomei coragem.
Aproximei-me da mesa e toquei a alça da xícara. 

Ainda havia a marca tênue do café servido na última 
tarde em que estivera ali. Desta vez, o bilhete estava 
sob o pires.

Mas não dizia “Até amanhã!”.
Dizia:
“Se eu não vier, é porque finalmente consegui alcan-

çar o pedaço de céu que vejo desta janela.”
Precisei sentar-me. Minhas pernas bambearam.
Ele anteviu o que lhe ia suceder ao transpor a porta 

da cafeteria naquela tarde. Despedira-se para sempre 
— da porta, do seu cantinho, do jardim e de mim, que 
não percebi — e fora, enfim, ao encontro do seu pedaço 
de céu.

Uma emoção forte tomou conta de mim e me fez 
compreender que encontros pedem mais do que pressa: 
pedem presença.

Rosemeire Trebi Curilla
Cadeira 2 – Patrono: Homero Frei
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